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MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tenho a honra de subtil dter-vos a inclusa
exposição que me dirigiu o Ministro da
Justiça e Negocios Interiores sobro a neces-
sidade de um credito extraordinario de
dezesete contos novecentos e dezenove mil
trezentos() cincçento o quatro réis( 17: 919$ 154)
para °ocorrer ao pagamento do vencimento
a que tom direito o consultor geral da Re-
publica, no poriodo de 3 de janeiro a 21 de
dezembro do corrente anuo e das despezas
do respectivo gabinete, no exereicio vi-
gente.

Rio de Janeiro, II de maio de 19u3.
FRANCISCO DE PAULA ROORIGUEs ALVE4.

Sr. Presidente da Republica — O decerto
legislativo n. 967, de 2 de jan tiro do cor-
rente anno, que creou o log.tr d onsultor
Geral da Republica, fixou-lho o voncimanto
de 15:000j annuaes o deu oti:ras providen-
cias, nãa conferiu autorização ao Podor Ex-

ecutivo para fazer as operações de credito
necessarias afim de °ocorrer ao pagamento
de ta! vencimento.

Tendo sido nomeado para aquelle cargo,
por decreto de 2 do referido mez de janeiro,
o bacharel Tristão do Alencar Araripe Ju-
nior, que tomou posse no dia 3, tem elle di-
reito ao vencimento cuja importa,ncia eleva-
soa 4:919$354 até 31 de dezembro d ;ste
anuo. Para a installação do gabinete do con-
sultor torna-se Lambem necessario o credito
do 3:000$, para °ocorrer ás de:pezas do um
servente, acquisição de moves, livros obje-
ctos do expediente e eventuaes.

Não existindo na lei de orçamento do
actual exercicio de 1903, dotação onda possa
ser cornprehendida a referida despeza, tor-
na-se neeessario que o Congresso Nacional
conceda um credito extraordinario de
17:919$354 para °ocorrer ao pagamento do
que se trata.

Submetto, pois, o assumpto á vossa apre-
ciação, afim de que vos digneis resolver
como for mais acertado.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1903. — J.
S:abra.

Nlinistu.io da, Justiça e Negócios
Interiores

Por decretos do 7 do corrente, foram no-
meados supplontes do substituto do juiz
federal e ajudantes do procurador da Re-
publiea:

SECÇÃO DO CEARÁ

(Sede da secção)

Ajudante do procurador da Republica, Dr.
Franc.sco de Assis Bezerra.

Comarca de Ice;

Ajudante do procurador da Ropublica, Mi-
guel Fernandes Bastos.

Comarca de Prata

Ajudante do procurador da Republica,
Frani:hm Benjamim de Carvalho.

Comarca de Iguatic

Ajudante do procurador da Republica, An-
tonio José de Araujo.

Comarca de Crallpnis

Ajudante do procurado.. da Republica, João
Brazil de Assis Barbosa.

1 8 supplonte, Luiz Presciliano Sabuja.
2° supplente, João Francisco Vieira.
30 supplente, Clementino Ferreira Bastos.

Comarca de Sobral
Ajudante do procurador da Republica, Ma-

noel Cornelio XIMOIRIS de Aragão.
1. supplente, José Candido Gomes Pa-

rente.
2. supplente, Alfrodo de Andrade.
30 supplente, Henrique Severino Duarte.

Comarca de Viçosa

Ajudante do procura:lor da Republica,
Lucho

Comccera de Milagres

Ajudante do procurador da Republica, Do-
mingos Leite Furtado.

Comarca de Tamborim

Ajudante do procur4dor da Republica,
João Lins.

SecçtTo do Rio Grande do Norte

(Sede da secção)
Ajudante do procurador da Republica,

Dr. Sergio Barroto.
Comarca de Acary

Ajudante do procurador da Republica,
Francisco Bezerra do Araujo Galvão.

1° aupplente, Manoel Maria do Nascimento
Silva.

20 supplente, Servulo Pires de Albuquerque
Gaivão Filho.

3* supplente, Ezequiel Mezzollino deSouza.
Comarca de •eridô

Ajudante do procurador da Republica,
Minto Elysio de Oliveira Azovedo.

Comarca de .11acaa

Ajudante do procurador da Republica,
Emygdio Avelino. .

Comarca do Ceard-nterim
Ajudante do procurador da Relpablica, Fe-

liciano Pereira de Lyra Tavares.

SECÇÃO DA PARMIYBA. DO NORTE

(Séde da secção)
Ajudante do procurador da Republica, 1)1,,

Lindolpho Corrêa.
3° supplento, major Mugimo Rodrigues

Pinto.
Comarca de Catolé do Rc.cha

1° supplente, Rochael Ferreira Ma,ia.
2° supplente, Tito Jos PereirF..
3° supplente„losé Tarquin° do Oliveira.

Comarca de Arête

Ajudante do procurador da Re .publica„ Ho-
leodoro da iMotta Leal.

1° supplente, Joaquim Bezerra Cavalcanti.
2° supplente, Luis Vicente e‘e Mello Me-

deiros.
3° supplento, Antonio Carlos de Almeida.

Comarca de Itab.lyame

Ajudante do procurador da Republica, te-
nenGo-coronel, Manual Ferreira. de An frade.

l • supplente, major Rozenco Ehas Vaz
Curado.

C° supplente, capitão Francisco Barbos
Corrêa.

3° supplente, tenente-coronel Silverio Ma-
noel dos Santos

Comarca de Coarabira

Ajudante do procurador da Republica,.
Ignacio Francisco de Mootenegro Moura.

1° supplento, tenente-coronel Manoel. Pe-
reira da Silva Simões.

Comarca de

Ajudante da	 praciiintdor da I:.(spubiio-a,
Amorico Porto.



Ministerio da Guerra
Por decretos do 12 do corrente:
Foi reformado, de accordo com o disposto

no art. 1 0 do decreto n. 193 A, de 3) de
janeiro do 1890, o tenontecoronel medico
de 2° classe . do exercito Dr. Flavio Augusto
Falcão, visto ter aitingido a idad3 para a
reforma compulsoria. ; .	 • .

Foiám nomeados adjuntos da Escola Pre-
paratoria e de Tactica do Realengo -Miguel
Calmon du Pin e Almeida- e o bacharel José
11.ozendo Martins de Olo veira,, e da Escola Pre-
paro,toril, o de Tactica do Rio Pardo o ma-
jor do corpo de estado-maior de artilharia
Eduardo Marques de Souza.

•SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NégocioS
• Interiores

O Ministro de Estado da Justiça eSegocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, tendo em vista o apparecimento. de
casos do peste b_ubonica no porto cie bala°,
resolve declarar infocciOnado esse porto e
suspeites os demais portos do Perá

Rio de Janeiro, 9 do -maio de 1903.-
Dr. J. J. .Seaba.

• ,
Expediente de 8 de maio de 1903

DIRECTORIA -DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerie da Fazenda:
Os pagamentos:

- •De 8:700$ de ajudas de custo de vinda. e
volta aos Deputa.los 'Francisco Bernardino,
João Nogueira Penido Filho, D tvid Cam-
pista, Bernardo Pinto Moliteiro„Tosé Ber-
nardas de Faria, Adalberto Dias Ferraz da

Antonio 'Moreira da Silvá, Mano31 J.
Domingues de Castro, joaquidIgnacia Tosta-,
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1° supplente, tenente-coronel José Vicente
de Oliveira. , •

20 supplente, José Antonio Sarmento.
supplente, Fraricisco • Raymundo de

Souza.
SECÇÃO ,D0 RIO DE JANEIA.0

	

C .omarea de itaguahy	 ,
supplente, capitão Antonio Alves de

Noronha.
30 supplente, capitão Manoel Pinto. Lu-

cena'.
.	 SEC5,a0 DE SANTA - CATHARINA"-- -

, Comarca de Ttli0C(19

•Ajudanlo do procurador da. Republica, Ju-
venal Thomé Alves. • •

SE(iÇÃO DO 'RIO GRANDE 1)0 SUL

Comarca da Vaccaria .
• Ajudante do procurador , da Republica. ca-

	

pitão Nabor Moura do . Azevedo. 	 .
supplente, tenente-coronel Estevão Bor-

ges fios San Los.
; 2°, supplente,major João- Theodoro de Souza,
Duarte. „.

3° supplente, major Auroliano 'Rodrigues
de Siqueira.. ,.

—Por outros, de 11 do corrente moa
. Foi declarado sem effei i;o o decreto de 26
do abril do anno pasis-,do, que nomeou o ba-
charel Pedro Estellita carneiro. Lins para U

logar de substituto do juiz- federal na secção
do Amazonas, visto não haver- assumido o
exercicio dentro do prazo legal, sendo no-
:lindo para substituil =o o bacharel Alfredo
Alvos Sampaio, por tempo do seis anm,s, na
rerina.cla lei.. .

Ajulla,nto do jirocr...rador da Repliblica, cti-
ronel José•Pereira da.

1 0 supplento, coroa el . João Leito Forroira.:'
2° supplente. capitão JoãO • Carvalho da

'
Cpmctrcn ele államanguape-

• Ajudante do procurador da-Republica, ca-
pitão Alberto. Celestino Cear , de • Albu-
querquo

1 0 supplente, José Caetano Alves de Lima.
•2° supplenbe, capitão Raymundo Soares e

Silva.
,	 supplente, Manoel de ArroXellas; Gai-
vão.
• Co-Á/arca de Bananeira ,	•

Ajudante d.o procurador. da Republica,
Alfredo Apollonio Pessoa Guimarães.

1 . suppiewte, Dr. Antonio Barbosa de Fa-
rias Coutinh.o. ...
• 20 supplen te, coronel , Anisio da Costa

Maia.
3. supplerit,e, João Bruno flas:NeYes. -

Com arca de Alagoa	 ,Monteiro •
- Ajudante do procurador da, Republica,•.Dr.
Hugo do Sa, ata Cruz Oliveira. 	 • •

supplei ate, Francisco Canciido de Mello
Falcão.

20 supplei rte, olympio Gomes , dos ' San-
ta.	 .

3. supplenrte, Epaminondas da Silva Aze-
voo.

• Comarca . de Pombal

. Ajudante • do procurador • da Republica,'
capitão Antm lio Machado :Medeiros.

1° supplent e, capitão JO,Sé Fernandes Vi-
eira.

2° supplente, capitão João Ferreira -jdo
Queiroga.

30 supphnitt3, :tenente Fraiacisco José Vi-
eira.

t'fosnarca da Princeá,-a

Ajudante ( IO pro3uradop -	•• Republica,
tenente-corom j Marcolino Perora Lima.''

10 supplente,'' Adriano Fe,itosa Ctwalcanti.
20 supplente, Manoel dr.: Hollanda

canti
3° sapplente,. Antonio, José Pereira Lulli.

Gomar .ca de Al agoa Grande
.Ajuda,nte do procura dor da Republica; Ju-

lio Coa,,ar Porei ra, :de M irando,.
•?"-t supplente , Dr. 'A pollonio Zenayde Pe-

reg ;lano de Alb ,uquerqu
o supplent e, Dr. • João Ursulo Ribeiro

ec lutinlio.
3' supplenf a3,- Manoel Rodrigues de Ma-

c 3L10.
Cb2"rect ele S. Joa'cl de	 .

, Ajudante do ' procurador da Republica,
onedAe-corcinef Antonio ' Francisco Gaião.

1° si. ,PPlente, capitão Eiplas Corrêa Lima.'
2. sorplente, , José Maria de Queiroz.
" supi, -tlente ,, capitão Pt).,cifico Enéa,s Ca-

-v aleanti. -
9mgrea de Suar.,et.

Aju .lante n do t rocurador da Republica, Ja-
ti() Marque, 3 de _ Mello.

relisbeIlo Freire, Jovial-ano Joaquim de Car-
valho, José Rodrigues da, Costa Doria, Anto-
nio Bastos, Arthu do Souza Lemos, - Antonit,
dos Passos Miranda Filho, Carlos Augusto
v. de Novaes, Rogerio Corrêa do Miranda e
João Hosannah de Oliveira;

De 500$, do fornecimento de uma machina
de escrever dlammond» para a secretaria da
Escola Polytechnica; em abril findo ;

De 525$, das folhas de gratificaçoes que
competem aos juizes • do Tribunal Civil e
Criminal Drs. Luiz Augusto 'do Carvalho o
Mello e Affonso 'Augusto da Costa Machado,
durante o mez findo;

De 22:456$383, das contas do material , for-.
necido á brigada policial no • 1°, trimestre do
corrente anno
. De 554$720, da- contado consumo de gaz
no Instituto Nacional dos Surdos Mudos no
referido trimestre ;

De -166$666, ao br. Alfredo Coelho Bar-
reto, por ter regido interinamente, DO mez
findo, a cadeira de mathomatica, elementar
do internato do Gymnasio Nacional ;	 '

Do 50$, ao escrivão do referido internato,
Salathiel- Fimaino Gonçalves, para quebras,
que lhe competem, no meg findo ;

De 1 .: 4605. da folha do pessoal do mesmo
internato, relativa ao mel findo';	 -

Que sejam pagas as folhas do pessoal
da Escola Corroccional Quinze do Novem-
bro, relativas aos mezés dê março e se-
guintes, que forem remettidos pelo respe-
ctivo director ;

Que seja restitnida a J. Menezes ár Comp.
á quantia do 500$ que depositaram na The-
souraria do Thesouro Federal, • como 'ga-
rantia da proposta apresentada a este Mi-
dis_terrrioa.nsm

ittiram-se. ao mesmo Ministerio,
para os fins convenientes, os documentos na
importancia. de 84900, com os 'quaes o the-
soureiro da Escola Polytechnica: justifica • o
emprego de igual quantia, díeplicada. ás. des- ' •
pezas de prompto pagamento.

—Declarou-se ao engenheiro das obras deste
Miniserio que ficam approvadas as baús do
contracto que tom de ser assignado com o
engenheiro Oscar Pareto Torro, para a con-
strucção de um telheiro no Hospicio Nacional
de Alienados.	 •	 1. •

Expediente de 11 de aaio de 1903

	

DIRECTORIA - 	; JUSTIÇA
•

Foi declarada sem effeito a portaria de 22
de novembró de 1901. que nomeou José -
Portella de Menezes parao legar do primeiro
supplente do substituto do juiz federal na
circurnse.dp,.ão de Teffé, da secção do Ama-
zonas, vist) não ter solicitado o respectivo
titulo dentro do prazo legal.	 : .

— Concedeu-se exequatgr, afim • de-
possa ser cumprida,á carta rogatoria expdida
pelo juizo de direito da comarca de Coimbra,,
em Portugal, ás justiças do Estado de São '
Paulo,. paxá citação de David Ventura e sua
mulher, no inventario de maiores por fal-
lecimento do Emilia da- 	 Ventura:

— Declarou-se ao cons'ul geral de Portugal
que para ser excluido das fileiras .da brigada
policial -desta Capital o subdito portuguez
Antonio Alves Rod..i.gues, torna-se precise
que seja apresentada a prova de menoridade:

—Devolveu-se ao presidente do Estado de
Minas Geraes,. devidamente cumprida, a, •
carta -rogatoria que acompanhou o oficio
n. 9, de 16 de dezembro do anuo passado, ex-•
pedida pelo juizo : de direito da 2° vara da
comarca de Juiz de Fera ás justiças da'Italia,
a requerimento de D. Leopoldina de Carva - -
lho Schloba,k, para citação de Braz Giacomo
dr. Filho.

— Foram remettidas pára os fins conve-'
iáientes : •

Ao coronel commanda,nte superior interino •
da guarda nacional', no Estalo do Pará, a
patente apostillada do alferes Macario .de •

20 supplente, João Lourenço Porto Filho.
30 supplente, Florippes José da Silva Cou-

tinho.
Po;mirree, elp 1.1;rburema

Ajudante do produro.dor . da Republica.,
Francisco Teixeira de Brito. 	 .	 •-,

1 0 supplente, Vicente Fe,rreira do:Fon-
seca.	 .	 .

2° supplente,, Antonio • Patilino Dantas.
3. supplente, Vicente Ferreira dê Vascon-

Coitos Filho., •
Comarca cic patos `

Ajudante do procurador . da. Republica,
Manoel Satyro e Souza. '• ,

supplente, J,3.0 .Emygdio da Nobrega..

	

Comarca de Pionce;
	 ,	 •
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• Faria Valle da guarda nacional ' , da comarca
de Affuá, naquello Estado ;

Ao eommandante superior interino da
guarda nacional, no Estado do Bahia, a pa-
tente apostillasia do major da mesma milicia
José Ttiribio, Urbano de Carvalho ;

Ao coronel commandanto superior inte-
rino da guarda nacional, no Estado do Per-
nambuco, a: patente apostillada, do capitão
da mesma milicia Antonio José da Costa
Rego.	 •

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazendas
em respo3ta ao aviso de 8 do corrente mez¡
cópia da informação prestada pelo crimmaa-
dante da brigada policial desta Capital sobres
os impostos aduaneiros pagos por Laarrentino
Pinto Fiam pela importação do cassinos des
Urrados aquella brigada.

-•

Ministerio da Justiça e Negocios Interioras
—Directoria da Justiça — 2a secção — Rio de
Janeiro, 11 do maio de 1903.

Em • refarencia aõ offido 668; de 4 do
janeiro ultimo, declaro-vos que as hofiras fu-
nebres aos officiaas da guarda nacional que
fallecerem deverão ser prestadas pela pro-

.

pria milicia, .sena-sire que isso fôr possivel,
salvo o caso em que o official esteja em ser.
viço- de corpos destacados e á, disp,dsição do
Ministerio da Guerra, porqn4 'então as anu-
didas honras serão prestadas por corpos do
exercito, como explicod a portaria do Minia-
terio da Guorra, n. 73, de 31 do agosto de
1893:

Saudo e fratornidadá. — Dr. J. J. Se.abra
— Sr: commandante superior interino da
guarda nacional do Estado da Bahia.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da- Justiça--S9a secção — Rio de
Janeiro, 11 de maio dd-1903.

Em referencia ao 'vosso officio n. 655, de
14 ,clé 'novembro do anrio prokinio findo, dó-
claro-vos que não pôde mais ser solicitada a
patente do Minervino ' Graire Barroto, no-
meado por decreto de 11 de outubro de 1001
pára á posto do -capitão da la companhia do
147• batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal da comarca da Amargosa, nesse Estado,
visto não o ter foiso dentro dá pra.sos legaes

os quaes são improrogaveis; preserovendo
por isso a alludida nomeação:	 , •

O facto do-ser feita; o publicada a • rectifica-
ção do nom para Min srvino Grave Barroso

'de Souza em outubro ultimo, doas monas
depois da extincção; dos referidos prazos, • •
obedeceu-á hypothose, que procurou preve-
nir, de ter sido satisfeita antoriormento
importancia do respectivo seno; porque, nes-.
se caso, saria lavrada na patente a neces-
sada apostilla.-

•'Saúde' e fraternidade.—Dr. J.- J.' Seabra-- • ,
Sr. eoitirriandn	 superior 'interino da guar-
da nacional do Estado da Bahia.	 -- ••

RegiierimentoS despachados

Dia 11 de r;talo de 1903

, Mario Pires de Almeida. — Indeferido.
Henrique Ferreira Valgas. — O requeren-

te ainda pôde pagar o seno na sua patente
com 'a multa do 10 %

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Lisboa

Itelatorio do Ai o trimestre de 190,k-,

Nestas condições, não só deixa de aproveitar aqui aos vendedo-
res a melhoria de preço que este producto tem alcançado nos lucr-
ada dó Noite dá Europa, como ainda se tornam quasi impossiveis
quaesquer transacções.

EXPORTAÇÃO

NAVEGAÇÃO .

Como jà tenho referido nos meus anteriores relatorios trimen-
saca, a navegação entre este porto e os do Brasil não é susceptivel
de se tornar mais ou Menos intensa de um para outro momento,
porque não depende de maiores especulações commerciaes de -deter-
minadas °ocasiões, e antes, no geral, se acha regulada por itine-
rarios que as companhias de navegação mandam imprimir com um
anno de antecedensia, e aoa quaes os respectivos vapores obedecem
com uma precisão e pontualidade sobejamente conhecidas. 	 • '

Assim á que. no trimestre antesedente, entraram neste porto,
vindos de Brasil, 54 vapores com 136.664 toneladas e 4.474 tripo-
lantes, e, neste trimestre, conforme o naappa annexo n. 1, entra-
ram 55 vapores com 137.714 toneladas e 4.739.tripolantes.

O numero de navios sabidos, que então havia sido de 82 eom
183.743 toneladas e 5.500 tripolantes, conservou a mesma approxis
mação, pois, se gundo o mesmo mappa, foi agora de 81 com 182.201
toneladas o 5.691 tripolantes.

COMMERCIO
•

, Continuam extremamente desanimados todos os negoeios nesta
praça, e da geral apatbia não fizeram excepção as transacções com
o Brasil,. cujo decrescimento se accentuou mais no decorrer deste
trimestre. E ainda que tal declive se note desde o 2s; em que foi
attingido o maxirno, é de presumir gire agora tivesse tambern con-
corrido a approximação do fim de anuo', época em que todos, mais
ou menos, procuram simplificar as suas operações e respectiva es-
cripturação, para chegarem ao mais rapido conhecimento do resul-
tado dos seus negocio.

IMPORTACÃO
•

Foi apenas de 48:172$, Moeda portugheza, o valor dos productos
brasileiros importados aqui durante este trimestre, tendo-o sido de
76:864$ durante o 3", de 112:405$ durante o 2^.

Os couros, pôde-se dizer que, como de costume, constituiráin a
principal importação, attingindo o valor de 37:567$, seguindo.ses
lhes, já distante, o algodão, que representou apenas 6:756$, tudo
na mesma moeda.

Os couros secam denominados a bezerros, cuja procedencia
brasileira é exclusiva. do Rio Grande, continuam a soffrer aqui a
concorrencia dos de Buenos "Ayres e Montevideo, conservando uma
cotação interrnediaria entre os dessas proveniencias. Assim, o preço
dos do Rio Grande manteve-se a 530, com breve oscillação para 520,
tendo-se conservado os de Moritevidéo a 580 e os de Buenos Ayres a
500 réis.

Dos chamados e xaccunss, pócle-se dizer que só appareceu a pro-
cadencia do Maranhão, que valeu de 580 a 600 réis.

Continúa muito desanimado o mercado do algodão, mantendo-se
os compradores bastante retralridos, tanto por se acharem suppridos
para as necessidades mais instantes, como por aguardarem partidas
da nova colheita, provenientes do compras anteriores a preços mais
baixos do que as cotações actuaes, que suppoem de pouca duração, e
as quaes não querem fazer novos contrastes.

O valor dos productos portuguezes exportados thista para os di-
iersos portoa do Brasil, durante o ultimo trimestre, foi de 772:606$,
moeda portuguezas ou sejam menos 103:319$ do que no 3", e metro
232:262$ do que no 2^.
. Os valores mais salientes de agora foram representados por
197:246$ • de vinho, 175:391$ do frutas diversas, 93:672$ de conser-
vas e 88:420$, de azeite da oliveira.

Os mais importantes dd- 3" trimestre haviam sido representaaos
pOr 209:3043 de vinho, 150:772$ de batatas, 119:191$ de cebolas o
87:935$ de azeite de oliveira.- 	 •

Os do 20 trimestre, par 301:383$ de vinho, 231:258$ de batatas .
e 130:242$ de azeite de oliveira.

• •	 CAISIRIOS

Quasi completamente paralisados todos os negoeios, correu
.	

tam-
bem necessariamente, muito desanimado o mercado de cambio • que,. 
conforme o mappá anoexd n. 4, abriu e fechou este trimestre sem
alteração mencionava' nas cotações.

O papel de proveniencia brasileira è o resultante de transacções
sobre generos coloniaes, foram sufficientes para o abastecimento do
mercado ordinario, chegando mesmo a constituir abundancia sela-
Siva, que então enfraqueceram as cotaçõas, as quaá depois tor-
narem-a solfrer modificação devido ás necessidades do fim do anno.

DESCONTOS

No principio do trimestre houve um certo retrahimento nas dis-
poilibilidades e falta de numerado, tornando-se as taxas mais firmes
e os descontos mais difâceis. Depois', não se fazendo transacções por
/alta de negocios, houve mais facilidados paru o bom papel, mas,
apesar de não se ter percebido maior movimento comniercial, voltou
uma tal ou qual tensão, fechando o trimestre com tendencias para
maior firmeza.

GENEROS COLONIAES

A posição destes, que concorrem com alguns generos brasileiros,
foi a Seguinte, predominando quasi sempre a ausencia de. transa=
cções, tanto por falta de géneros, como de compradores: 	 .

Borracha
Foram nominaes os , preços deste artigo no principio do

trimestre, achando-a d mercado pouco animado, apesar dos
stocks serem pequenos ; mas apresentando•se a procedente do Pará,
melhor cotada nos mercados estrangeiros, tornaram-se aqui mais
firmes as cotações, ultrapassando talvez o justo valor, sem proveito
para os vendedores, já. pela diminuta existenci I, já por Os compra-
dores se mostrarem receiosos de uma baixa, que julgam provavel
depois de uma alta tão brusca como inqsperada.

Caffl
No principio de trimestre -venderam-se alguns milhares de

sadaas a preços regulares, obtendo o do Ambriz 2$100, o de En-
conge 4050 e o de Cazengo l.S950 reis; mis logo afrouxou bastante
o mercado, decorrendo o resto do tsinpo muito desattendido.
mesmo sem transacOos, e conservando . ss a reexportação completa-
mente parada.	 ,



SABIDA

EQUIPAGEM'EMBARCAÇCES TONELADASNUMERO
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EXPORTADO

•

' EMBARCAÇÕES TONELADASNUMERO EQUIPAGEM
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•.Cacau
Este artigo, para o qual ba geralmente bastante animação,

tambem não .fez, todavia, excepção á geral apathia que .predo-
minov estes tres mezes. Teve sempre muito pouca procura,' o que a
principio se attribuiu á espectativa da proxima chegada de partidas
importantes ; mas realisada esta, o unico resultado foi os preços
baixarem, continuando o mercado desattendido.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Lisboa, 16 de
fevereiro de 1903.

, MANOEL DA SILVA PONTES,

Consul

IT. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e Lisboa,
no IO trimestre do anuo de 1902

N. 1 A — Mappa do movimento da navegação entre ,o Brazil, e Ma-
-	 deira no 4• 0 trimestre do anno do 1902

ENTRADA

Brazileiras 	
Estrangeiras 	   40 94,645' 1.954

Total 	 40 •	 94.645 1.954

SABIDA

ENTRADA

SABIDA

Brazileiras. 	 	 —	 _ —
Estrangeiras	  . •• •	 1	 .	 4.650

'	 'rota	 	 1	 4:650 .	 70

M. 2 7-- Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil na praça de Lisboa durante o 10 trimestre de 1902

-.	 ( Valores •em 'réis ) •	 -

PREÇOS -DESTE ' TRIMESTRE— CAMBIO 370 .%.

GENEROS
C.21

o

ri) rz
o z •
E-n 	-

frà

75.'1

[r]

Z o

fr.1 e?'"
O

Algodão. 	 Kilo réis 31.178
Couros 	
Farinha 	

»
•

Diversos
10 réis

99.662
15.800

Madeirt -» real 8.975
Piassava 	 1 8.055
Ticum 	 , 2	 réis	 • Á 775
Diversos 	 Vols — 14

• 275/290
, 330/590
' 500/550

' Diversos

Moeda
portugueia

-OU TU BRO

1.018/1.073
1.961/2.183
1.850/2.035

MOeda
nacional

NOVEMBRO DEZEMBRO 's

EMBARCAÇÕES NUMERO EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO.

55
Brasileiras ...... 	 . 	
Estrangeiras .......

--
137.714 48 :173$000

Total 	 55 - 4.739' 48:173$000:

NUMERO
VALOR.

EXPORTADO
-

Brazileiras  -
Estrangeira! 	

Tojo:1 	

38 73.574 1.858 13:210$000,

38 73.574, 1.858	 ". 13:210$000

N. 1 B. — Mapa do.mavimento da navegação entre o Brasil e S.
Miguel no 4. 0 trimestre do anno de 1902

ENTRADA

No houve

, EMBARCAÇÕES - NUMERO EQAIPAGEM
VALOR

EXPORTADO

n

Brasileiras  -' — -
.._

Estrangeiras 	 ' 81 182.201 5.691	 ' 772606$000
'

' Tola	 81 182.201 5.691 772:606$000

Moeda
portugueza

•
Mo3da

nacional •
Moeda

nacional'

270/290 999/1.073 225/290 . 943/1.073
500/590 1.850/2.183 500/6b0 .1.850/2.220
500/550 1.850/2.035 500/550 1.850/2.035

Diversos Diversos •

.VALOR
IMPORTADO

—$—

TONELADAS

— .

4.739'

EMBARCAÇÕES EQUIPAGEMTONELADAS

TONELADAS

Moeda
portugueza

o
r4

rxl 0
O

'r4
•

00

GEREROS •
Z

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR— CAMBIO 360

Moeda
portugueza

_
Nominal
530/540
450/550

Diversos

Moeda
nacional -

--
1.908/1.944
1.020/1.980

JULHO

•	 ''.•

AGOSTO SETEMBRO

Moeda
portugueza

•

•	 Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Nominal
•	 530/540

450/559'' '
Diilersos

'	 —

1.908/1.944
1.020/1.980

Nominal
•	 530

500/550- -•
Diversos'

1.908	 --
1.800/1.980;

o •
NI' •

•

31.178
'Couros. 	 Diversos 90.062
Farinha 	   . 10 reis 15.800
Marleira 	 ! !2 real 8.975
Piassava 	 l:. 8.055
Ticum 	 - .2' reis 775
Diversos 	 'Vol. 14

4 réis• Algodão Kilo



Ir a%
o

E-1

Ped
zo
-412.
;.J
a>4

OUTUBRO NOVEMBRO

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Diversos
20

Diversos
100/120

24
Diversos

Idem
Idem
Idem

160/200
Diversos

20/200
46/58

Diversos
Idem

700/5.500
5

Diversos
41/53
50/62

Diversos

74

370 1444 .
89

--
592/740

74/- 740
170/215

2.590/20.350
19
--

152/196
185/229

Diversos
20

Diversos
150/190

24
Diversos

Idem
Idem
Idem

160/200
Diversos

20/200
46/58

Diversos
Idem

700/5- .500
5

Isiversoe
41/53
59/70

Diversos

2.590/20.350
19
--

152/196
218/2n

592/740

74/740
170/215

74

555/703
89

Aguardente 	 Litro. 1 '/, a. v. 21.771
Alhos e cebolas 	 Eito.. 856.062
Animam; vivos 	 -Juid . 3. 16
Azeite d'oliveira 	 Litro. Livre 371.008
Batatas 	 Kilo.. 1 1 /, % a. v. 278.020
Cal e congeneres. 143.938
Cantaria e lagedo 	 Vol... 381
Conservas 	 Kilo.. 3. 466.234
Drogas	 Vol... 1.069
Especiarias 	 Kilo .. 3. 36.365
Ferragens 	 Vol... 3. 30
Fructas 	 Kilo .. 3. 1.705.865
Legumes 	 .. 3. 414.712
Livros e impressos 	 Vol... 118
Madeira em obra 	 234
Moeda 	 Livre 3
Rolhas. 	 1.153
Sal 	 Kilo.. 1 1 /, % a. v. 177.742
Tecidos 	 Vol... 109
Vinagre 	 Litro. 3 r	 decai. 47.375
Vinho 	 Diversos 2.022.606
Diversos 	 Vol... 20.259

JULHO SETEWatOAGOSTOGENEROS

PREÇOS 1)0 TRIMESTRE ANTERIOR - CAMBIO 360 %

Moeda	 Moeda
portugueza nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Diversos
29

Diversos
160/200

23
Diversos

Idem
Idem
Idem

160/200
Diversos

20/240
46/72

Diversos
Idem

700/5,500
5

Diversos
38/47
38/61

Diversos

--
2.520/19.800

18
--

137/169
137 220

Diversos
W/24

Diversos
160/200

Diversos
Idem
Idem
Idem

160/200
Diversos

20/240
46/72

Diversos
Idem

700/5.500
5

Diversos
44/53
50/82

Diversos

--
2.520/19.800

18
--

158/191
180/223

Diversos
24/25

Diversos
160/200

24
Diversos

Idem
Idem
Idem

160/200
Diversos

20/200
48/61

Diversos
Idem
--

700/5.500
5

Diversos
44/53
47/56

Diversos .

--
2.520/19.800

18
--

158/191
169/202

576/- 720

72/720
173/220

8G/90

570/720
8G

--
104
--

576/720
83

--
576/720

72/8- 64
165/259

72/86

576/720
83

576/720
--

72/864
165/259
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N. 3 - Prego corrente e quantidade dos temos exportados de Lisboa para o Brasil durante o lo trimestre de 1902

Valor em réis

PREÇOS DESTE TRIMESTRE - CAMBIO 378 %

GENEROS

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

DEZEMI

Aguardente 	 Litro. 11/, a. v. 21.771
Alhos e cebolas 	 Kilo.. 856.062
Anitnaes vivos 	 Unid.. w 16
Azeite d'oliveira 	 Litro. Livre 371.008
Batatas 	 Kilo.. 1 .1/, % a. v. 278.020
Cal e congeneres 	 143.938
Cantaria e lagedo 	 Vol... 3. 381
Conservas 	 Kilo.. 466.234
Drogas 	   Vol... 3. 1.069
Especiarias 	 Kilo .. 36.365
Ferragens 	 Vol... 39
Fructas 	 Kilo .. 3. 1.705.665
Legumes 	  » ffl 414.712
Livros e impressos 	 Vol... » 118
Madeira em obra 	 234
Moeda 	 3.... Livre 3
Rolhas 	 1.153
Sal 	 Kilo .. I '/, % a. v. 177.742
Tecidos 	   Vol... 109
Vinagre  Litro. 3 ri+ decai. 47.375
Vinho	 Diversos 2.022.606
Diversos 	 Vol... 20.259

Diversos
24

Diversos
150/190

24
Diversos

Idem
Idem
Idem

100/200
Inversos

20/200
48/58

Diversos
Idem
--

700/5.500
5

Diversos
44/53
59/70

Diversos

g9
• _-

555,703
89

--
592/740

--
74/740

178/215•
--
-

2.590/20.350
19
--

163 196
218/259



RREÇOS DESTE TRIMESTRE — CAMBIO 370 '1.

DEZEMBRONOVEMBROO 7•TUBRO

Moeda
nacional

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

GENEROS

Alhos e cebolas 	 Kilo..
Batatas 	  » ..
Fructas, 	  » ..
Madeira em obra 	  Voj...
Peixe 	  Kilo..
Vinho 	 	  litro..
Diversos  -	  vol...

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

JULHO AGOSTO SETEMBRO

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

DESTINOS	 OUTUBRO NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brasil. 	
> França 	
21,	 Inglaterra 	

Nominal
683 a 679

41 7/8 a 42 1/8 .

Nominal
682 a 676 a 686 a 674

42 a 42 5/16 a 41 1/8 a 42 1/2

/germinal
674 a 679 a 674

42 5/16 a 42 15/16 a 42 7/16

TAXA DE DESCONTOS

• ORIGEM	 OUTUBRO	 NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Banco do Estado
Em praça 	

PREÇO DO FRETE

5 1/2 % 5 1/2 % 5 1/2 %
5 1/2 a 6 % 5 1/2 % 5 a 6 ":

DESTINOS
	

OUTUBRO	 NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Brazil 	 	 Diversos Diversos
	 Diversos

4c, Quarta-feira 13	 DIÁRIO OPIP/CIAL
	 Maio — 190 3

N. 3 A — preço corrente • quantidade dos puros szportados da Madeira para o Brasil dam% o 1 5 trimestre de 1903

(Valores ern ríeis)

1 '/, % a. v. 517 40/50 148/185 40/50 148/185 40/50 148/185
» 68 60/75 222/277 60/75 222/227 60/75 222/277

14.431 100/120 370/444 100/120 370/444 100/120 370/444
» 4 Diversos -- Diversos -- Diversos .—
» 945 140/160 51s/592 140/160 518/592 140/160 518/592

Ire. x decai. 30.419 .	 300/560 1.110/2.072 800/560 1.110/2.072 300/560 1.110/2.072
— 2 Diversos -- diversas -- Diversos --

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CAMBIO 360 0/,

GENEROS

1	 '/, s; a.v.
in

517
68

40/50
—

144/180
—

40/50
—

144/180
—

40/50
—

144/180
—

» 14.431 85/100 306,'360 85/100 306/360 85/100 308/360
s 4 Divers.s Diversos — Diversos —
4( 945 120/160 432/576 120/160 432/576 120/160 432/576

1 rs. X decai. 20.419 400/500 1.440/1.800 400/500 1.440/1.800 400/500 1.440/1.800
— 2 Diversos Diversos — Diversos —

Alhos e cebolas 	  Kilo..
Batata 	 s	   » ..
Fructas. , 	  » ..
Mideira, em obra 	  Vol...
Peixe 	  Nilo..
Vinho 	  litro..
Diversos.... 	  vol...

N. 1. — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de taiobas, correspondente ao
40 trimestre de 1902

CAMBIOS



DESTINOS

Sobre o Brazil 	
» a França. 	
• » Inglaterra 	

OUTUBRO

42 3/8 9 42 9/16

NOVEMBRO	 DEZEMBRO

-12 1/8 a 42 7/8 12 7/8 42, 42 9/32

ORIGEM	 OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco do Estado 	
Em praça 	

DESTINOS DEZEMBRONOVEMBROOUTUBRO

0.011310S

Sobre o Brazil.
» França 	
• Inglaterra 	

226 a 230- x fr.
:---£1 a :47:o

228 a 229 fr.
670 a : ..$730 x

—
?2:") a 226	 fr.

:,.S640 a

ORIGEM NOVEMBROoUTU [IRO

Banco do Estado 	
Em praça 	 8 ty„

1;
8 0/0

DEZEMBRO

6 O.'„
S"'

OUTIIBR

tit,(J(11)
8Szt () x

,:: -.,̀•L; .0 X pipa

NO VEM BRO

m •
8-4-r)0

X pipa

.1,, Z	 ; BO

AMUO X IR •
R:011‘)	 tu

1 2$UOt I X pipa

DESTINO

k Eructa . 	
Brasil 	  Ri e

ViduJ.

Quarta-feira 13
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N. 4	 — Quadro da cotatão do cambio, taxa de desoontos e fretamento das embarcaçiiee no mercado da Figueira correspondente
ao 40 trimestre de 1902

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS	 OUTUBRO	 NO V EM FIRO	 DEUS!' IRO

N. 4 B. — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaç -Ces no mercado da Madeira, correspondente
ao 40 trimestre de 1902

TAX S. DE DESCONTOS

Plz Ff:0 DO FRETE



DESTINOS DEZEMBRONOVEMBROOUTUBRO

Sobre o Brazil 	
França 	
Inglaterra 	

283
7$150 a 7$140

285
7$140 a 7$100

285 a 280
7$100 a 7$080

DEZEMBROOUTUBRODESTINO NO VEM RBO

9342 Quarta-feira 13 DIARIC OFFICIAL	 Maio — 1902

N . 4 O. — Quadro da cotação do oambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do S. Miguel correspondente
ao 40 trimestre de 1902

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco do Estado. 	
Em praça 	 • •

è

6 .1/4
6 0/0 •

6 o /.
6 0 /0

6 e/.
6 0/.

PREÇO DO FRETE

N. 1D.— Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado da Terceira correspondente ao
40 trimestre de 1902

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brazll
»	 a França 	 235 .	 280 280
»	 a Inglaterra 	 7.100 7.000 7.000

TAXA DE DESCONTOS

OitickEra
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DDZEMBRO

Banco do Estado 	 5 % 5 5%
Em praça 	 5 a 6 % 5 a 6 ?.; 5.a 6%

PREÇO DO FRETE

NOVEMBRODESTINOS	 OUTUBRO DEZEMBRO



NOVEMBRODESTINOS OUTUBRO

Sobre e Brazil 	
• França 	
• Inglaterra 	

250 por franco
7$0j0 por E

250 por franco
7$000 por E

DEZEMBRO

250 por franco
7$000 por E

Quarta-feira 13
	

DIARB5 OFFICIAL	 Maio — 190 3 g343

T. 4 E — Quadro da Mago do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Tayal, correspondente só
10 trimestre de 1902

CA MBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado	
Em praça 	

	
6%

PREÇO DO FRETE

• DESTINO

Entre Açóres. 	
Estados Unidos da America do Norte 	

OUTUBRO

:1000 x
210 x pé cubico

NOVEMBRO

3$000 x
210 x pé cubico

• DEZEMBRO

4000 ><
210 x pé cubico

Sr. Ministro da Industriai, Viação e Obras
Publicas :

N. 84—Achando-se desoccupado o proprio
nacional em que funccionon, na cidade de
Ouro Preto, a Delegacia Fiscal em Minas
Goetes, o tendo este Miniv,erio deixado de
tomar em consideração as propostas que
para o arrendamento e venda do mesmo
foram enviadas com os officios daquela de-
legacia, n. 11, de 13 de fevereiro. n. 13, do
14 do mesmo mez, o n. 20, de 17 de março
do corrente anno. submetto i vos4a con gide-
raçic o alvitra suggerido pelo zelador dos
proprios nacionaos de serem tra,nsterilos
para o predio de que se trata a estação tele-
graphica e a agencia do correia naquela
cidade, no caso de ser essa transferencia
vantajosa aos cofres publicos.

N. 85—Sendo urgentes os concertes de que
necessitam a casa-forte da thesauraria do
papel-moeda e o elevador da Caixa da Amor-
tização, cabe-me reiterar-vos o pedido que
vos fiz em aviso n. 164, de 25 do outubro do
anno proximo passa :o, quanto á organizaçã
do orçamento das despezas a fazerem-se com
aqueles concertos.

N. 86—Rogo vos digneis de providenciar
para que na Estrada do Ferro Central do
Braz.1 sejam attendidas as requisições de
passagens que, em serviço publico, para si
fizerem o collector das rendas federaes ern
Sapucaia, João Moreira Gomes, dem: cidade
á Estação Central, o o agente fiscal dos im-
postos de consumo no Estalo do Rio de Ja-
neiro Vicente Li geira, entre as estações do
Anta, Sapucaia e Porto Novo, conforme re-
queroram a esto Ministerlo.

N. 87—Como vereis do incluso processo,
apresentaram-se, em virtu.lo do edital pu-
blicado pela Directoria das Rendas Publicas
do Thesouro Folera.1, em 13 do março ul-
timo, diversas propostas para a canstrucção
das obras necessarias nos corpos de guardas
da Caixa do Amortizaçio, na Casa da Moeda
o na casa das machinae da Alfandega desta
Capital, sendo, de entre as quatro que fo-
ram apresontadas para estas uttimas, a do
engenheiro José Valontim Dunham a m ,is
vantajosa em preço e a de Soares Moniz
& Comp. em prazo.

Alegando, porém, estes ultimos propo-
nentes, em requerimento do 20 do abril findo,
no intuito do sai' profsricla a sua prop
que tivoram ordem verbal para procal iram
ao escoramento da casa das machinas ia re-
ferida alfan	 e fazorem as de . nais obras
necessarias no tedificio dessa repartição, para
o que se apparalharam com os competentes
estudos, desenhos e modelos, e que, depois
de se achar ade tntada em suas ofticinas a
construcção da parte metallica dessas obras,
foram ellas mandalas sustar, aflui de serem
executadas mediante hasta publica, peço vos
digneis de, ouvinlo a Inspectoria Geral do
Obras Publicas e o chefe da 2 u divisão en-
ganheiro Lira informar si são verda-
deiras as aludidas allegaeSos, afim d3 que
este Minist-3rio possa P3SalVO: sobro o caso.

N. 88—Tendo este Ministerio a maior ur-
gencia em que lho soja cedia° para constru-
cção do artificio destinado á Alfandega do Pa-
ranaguá, no Porto da Agua, o terreno junto
á estação da Estra.la de Forro do Paranaguá,
cabe-me pedir-vos que. tomando em consi-
deração a planta e mais papoie que ora vos
envio e que deix iram de acompanhar o
aviso n. 51, de 27 de março ultimo, vos
digneis roso:ver sobre a entrega do mesmo
t Treno independentemente dos °selara :i-
mentos que requisitastes do director daquela
estrada e ao: gimes se refere o vosso aviso
n. 14, de 17 do m•z proximo findo.

Outrosim, rogo devolvais opportuna.mente
a este Ministerio os inclusos documentos.

IJITectOr1,4 v“.)

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 43—No podendo este Ministorio atten-

dor ao podido constante de vosso aviso te. 5l8,
do 5 de abril proxiino findo, no sentido doi
ser a Delegacia do Thesouro em Londres
habilitada com a quantia corresponden te a
R:000ti, por conta da consignação ePessoal
da verba «Fretes» do orçamento em vigor,
para occoraer a despozas de passagens dos
ofilcians da armada. que se acham em com-.
missão na Europa, visto que dahi resultaria,
attenta á actual discriminação dos saldos,
a irregularidade do figurar aqui. em papel,
uma sornma para em Londres, em ouro,
resolveu este BUS= Ministorio, no intuito
de remover esse obstaculo, propor-vos o
alvitre de autarizarles a Contadoria da
Marinha a adquirir uma cambial, á vista. da
preço correspondente á quantia de 8:000$,
ineluida a commissão de 1/4 •/,, que é abo-
nada aos nossa§ agentes naquela cidade,
afim do ser pelo Thosouro enviada á dita
delegacia.

Si for muito esse alvitre, deverá a men-
cionada contadoria, depois de levar á des-
pem nas verbas proprias a importancia de
8:030$. papo!, escripturar a cambial como
saldo eru ouro, e em seguida como remessa
ao Thesouro, que, por sua vez, fará a de-
vida e.seripturaçb.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 46—Respondendo ao vosso aviso n. 12,

do 8 de janeiro do corrente amue, cabs-me
declarar-vos, para os fins convenientes, que
podeis autorizar á Direcção Geral da Conta-
bilidade da Guerra a restituir ao conselho
econonlico do 270 batalhão de infa.nturia a
quantia de 1:518$, depositada polo comman-
dante do mesmo corpo na caixa militar de
Canudos, escripturando a respectiva dospeza
como. aDepositos de diversas origens».

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 36—Para que este Ministeria possa dar

&Anão ao requerim,onto em que Conrado
Alvos de Medeiros pode lhe seja paga, como
indemnização ao fornocimento de gados feito

Ministerio da Fazrmda

do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1903
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ao forças legaos no Estado do Rio Grande do
Sul, durante a revolta, a importancia de
33:234$572, incluidos os juros de 6 % e as
custas, que a Fazenda Nacional foi condes
molda a pagar-lho em virtude do sentenç .1 do
Supremo Tribunal Faderal, como vorois do
processo junto. rugi-vos d ;ciareis si o Go-
verno pode, á vista da autorização conferida
no decreto lo •islativo n. 918, do 13 do de-
zembro do armo proxirno passada abrir o
credito nece.ssario para tal despeno

— Sr. director das Rondas Publicas do
Thosouro Federal, em commissão na Casa da
Moeda :

N. 8 — Cornmunioo-vos, para os devidos
efeitos e em solução ao vOiSO oficio n. 5, de
11 do coroento, ter este ministerio resolvido
approvar o modelo, junto ao dito officio, das
novas estampilhas do sello adhesivo da. taxa
de 50, para substituir as que se acham em
circulação.

Dr. procura lor seccional da Repu-
blica no District° Federal

N. 58 — Peço-vos informeis qual o anda-
mento que tem tido o processo que vos foi
enviado com o oficio n. 64, de 11 de agosto
de 1900, rotativo á subtracção de ostampi •
lhos o sellos dos impostos de consumo da
Casa da Moeda.

—Sr. presidente do Tribunal Civil e
:

N. 59 — Communico-vos, para os devidos
• fins, que o presidente do Tribunal do Contas
resolveu designar, como consta do seu oficio
n. 112. do 28 do abril proximo findo, os 3',
ese.ripturarios do mesmo Tribunal, Mario
Gitaily de Alone stro e João Francisco do
Carvalho Rego para, sob a direcção do 1° es-
cripturario, João Xavier Praxedes Medella,
procederem, no c trtorio da Camara Civil e
no Thesouro Federal, ao exame da escriptu-
ração dos emprastimos do cofre de orphãos
(sã tomada das contas com relação ao de
70:99I40, feito em 23 do setembro de
1886 e portenc oito aos menores Benjamim,
Luiza. o Joaquim, filhos legitimos do Joaquim
Gonçalves Raposo o D. Alice Mariana For-
reira Rapos3.

Reguerinteittosdespachados

Pelo Sr. Ministro:
.Tosé Maria de Souza, escriptura.rio da Al-

fandega. de Ma 'ah, pedindo pormissão para
vir, com uroencio, á prasença do Sr.Minis-
tro.—Indeferido.

Pelo Sr. director:
Carlos Mauricio da Silva, correio da Se-

cretaria das R daçõos Extooiores, pedindo
certidão.—Certifiquo-so.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

llec ime At os despachados

D a 11 de maio de 1903

Antonio Thomax Cavalcanti.—Coràja-se o
despacho de 7 de outubro proximo passado,
independentemento de multa.

Dr. Roymun.lo de Castro Maio. —Cumpra-
so a primeira parto do despacho de 6 de abril.
independentomento de muLa, em vista do
que dispoo o regilamento.

Manoel Joaquim Pimenta Velloso.—Ar-
chive-se.

Joaquim da Costa Branco o outro. --Trans-
fira-se, de acordo r' nn o paro.r.er .

.n:;:i . —O raquerente ainda
nOo satisfaz a exioencia.

Auto do infracoão) lavrado contra os ne-
gociantss Ramos Sz 13arreto:

4E4anclo provada a infracção do que trata
o auto do f13. 2, julgo-o procedente e imponho
aos infractores Ramos & Borreto, estabelo-
cidot á ruo dos Ourives n. 218, a multa de
500$, do accor lo com o art. 27, letra e, do
decret n. 3,622, de 26 de março de 1000.—
Intime-se.»

Superintsndencia de Seguros Tarrostres
e Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 12 de maio de 1903

N. 689—Ao director da Contabilidade do
Thesouro Fadara', requisioando o pagamento
de . 1espozas de ox pedien te .

N. 699— -1' C )mpaahi t Afiança, da 13ahia,
cominunicanio que deve remotter o conhoei-
mento do doposito de 200:00o$. nos termos
dos aios. 30 o 3, afim de ser expedida a
respectiva carta-patente.

N. 6 11 —A' Companhia Phenix Pernambu-
cana, identico :to de n. 690.

N. 692—A' Companhia Amphitrito, iden-
tico ao de n. 60,10 para que solle a petição.

N. 693—Ao . 1e!egailo fisco: do The souro
Federal no Para, polindo informações sobre
papeis da Companhia Lealdade.

Rn.iterimentes despacbados

Dia 12 de maio de 1903

Companhia All iança. da Bahia, pedindo
expedição da carta-patente.-0 documento a
enviar a esta ropartição é o proprio conhe-
cimento, nos termos dos arts. 30 e 37 do re-
gulamento

Companhia Plianix Pernambucana, pe-
dindo ex edição da carta-patento.-0 do-
cumento a enviar a ost t rapartição 6 o
proprio conheci incido nos termos dos arts.30
o 37 do riosolarnento.

Companhia Arnphitrite, pedindo expedição
da carta-patente.—Selle a petição e remata
a esta riam-tição o conhocim nti) do dopo-
ito, nos termos dos arfo, 30 o 37 do regula-

mento.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 12 do corrente, foi no-
meado Brazil Josa Sabino. sargento do
corpo de marinheiros n teionaes,para totercer
o looar de guardião do corpo de oiliciaes
marinheiras.pertancendo ao cipo de oficiaes
inferiores da armoda.

?:!inkt,rin	 (;lie••ra

Reqttecintsntos despachados

Dia 12 de março de 1903

Tenente America Cabral, averba0o em
seus assentam ..nto.s de ter sido o primeiro a
propor ao Governo a acquisiçio do cães de
guorr. -- Indeferido.

Tenente Amorico Cabral, fé de officio a
afim de ser presente á Irman.lade da Cruz
dos Militares.—Dê-se certidão do que for pro-
ciso para o fim (pio podo.

Alferos José do Carvalho Lima, restituição
da sua curtida( ' de assentamentos Entre-
gue-se modiante recibo.

•lfora	 1•.,).!•• •,,
10 , i1 n I Ni:z,	 .le	 h AL...avio do
exercito. — Indeferido.

Alferes José For' una, certidão dos motivo;
da sua isenção legal, que determinaram a
sua baixa.—Nada consta acerca do que re-
quer o supplicante.

Segundo sargento Antonio Candido de Ma-
galhães Farias, um inez de licença. — In-
deferido.

&gond° sargento Gastão Raul Pereira do
Andrada, restituição de documentos — En-
tregueuase mediante recibo.

Segundo sargonto Leonel Pereira de Alon-
cor, ontega d documentos. — Entreguem-Se
mediante recibo.	 •

Manoel Alexandre da Silva, rectificação
do seu nome na pateire de alferes honor .rio
— Prove o que allega.

Segundo sargento Arthur Moonbrini, so-
licitaçao do dipOnna de tolographista. —
Não Ode ser attendhlo, visto não ter ainda
satisfeito as exigencias dos arts. 410,411 e
415 e respectivos paragraphos do regula-
monto da Repa.-tiçao Gorai dos Telegraphos.

Ex-cadote Ricardo dos Santos, certidão do
tempo de serviço.— Sede o requerimento.

Ex-praça Francisco Vieira Lisardo Ma-
rinho, ottestatio da sua inclusão nas fileiras
do exereito.—Selle a sua petição.

Ministerio da Industria, Viação
c Obras Publicas

Directoria Gerai da Contabilidade

.Efcpediente do dia 12 de maio cle 1903

Ao Olinisterio da Fazenda foram solicita-
das as seguints providencies

Sobre o pagamento de 808) a Jens Sand
& Comp., fornecimentos de somentes, em fe-
vereiro e março ii; timos, á Sociedade Nacio.
nal d ) Agricultura e do material para acon-
dicionament .) das mesmas (ivis° n. 1.315)

Sobre o de 877$630 aos mesmos, idemodem
á mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 1.316);

Sobre a distribuiçTto de 26$ á Deleoacia
em S. Paulo, para atiender ás requisições do
administrador dos Correios (aviso n. 1.317):

Sobre a distribuição á, de Minas Geraes da
quantia de 154900 para o mesmo fim (aviso
n. 1.318)

Sobro a entrega, rola, Delegacia Fiscal em
Londres, ao corado da França, da importan-
cia do frs. 69.514,19 que lhe é devida
pelos saldos provenientes da permuta do
valos postaes, entre aquede e o nosso Cor-
rei.), durante o 3 u trimestre de 1992 (aviso
n. 1.319) ;

Sobre a distribuição á D (legacia Fival
Sergipe da quantia do 70 R para attender ás
requisições do administrador dos Correios
(aviso ri. 1.320)

Sobre a distribuição á mesma da quantia
de 800$, para o mesmo fim (aviso n. 1.321)

Sibro o pagamento de 4:145$367, folha e
fér.a do pessoal empre:ado nus serviços de
conoirvaçao das canalizações do abasteci-
mento do agua, em abril ultimo (aviso
a. 1.322).

Directoria thral da Industrio

Is',.pediente de 9 de maio de 1903

Infoomou-se ao Ministerio da Guerra que o
mat3rial telographioo necossario mi ligação do
porto da Victoria á cidade do Palmas, no
Estado do Rio Grande do Sul, poderá ser
adquiri.lo por interrnedio da Repartição
Geral dos Telegraphos que o mandará vir

Eorop .i. oi por • .sso Stinistorio for posta
no 11:	 1-ae,-.O,	 JH.	 d
ctorio. •opted , repartiçao, a quantia tio
I 8 : 450$000 .
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Dia 12

-Pediu-se ao Ministerio da Marinha que pro-
videncie nosentido deter o vaportelegraphico
Cormorant, adquirido pela Western Telegraph
-Company, rmited, afim do • empregai o nos
trabalhos do reparação das SOUS cabos, espe-
cialmente nas secções do sul-desta Capital,
as immunidados que competem aos demais
'vaporas da mesma companhia, os quaes
gusam respectivamente das regalias dos na-
vios do guerra das nações amigas.—Fez-se
4;91 pedido ao Ministerio da Fazenda.

• —

Requerimentos despachadosi,

Dia 12 de maio de 1.903 -

Henrique Antran da Matta Albuquerque,
'peaindo que lhe sejam restitaidas as quarta
tias descontadas em seus vencimentos nos
mezes deoutubro a dez3mbro de 1898 o janeiro
a março de 1899, em consequencis, de consi-
gnação feita ao Banco Auxiliar das Clas-
ses da Bahia, como praticante da Adminis-
tração dos Correios do Dissricto Federal.—

' Reconheça a firma do signatario de um dos
documentos do banco.

Alipio dos Santos Leal, guarda-fio do 2a
Classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo licença, allegando achar-se sua .es-
posa doente.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente do dia-9 de maio de 1903

Ministerio da, Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria-2°
secção—N. 67—Rio de Janeiro;

Sr. Ministro'da Fazenda — Estando prova-
do, pelo termo d3 exame feito na Casa da
Moeda, cuja cópia acompanhou o vosso
aviso n. 47, de 27 de março ultimo, que o
cidadão Gaspar Guimarães empregou, no
requerimento junto, uma estampilha vicia-
da, incorrendo na penalidade do art. 67, § 1,"
do regulamento approvado paio decreto
n. 3.594, de 22 de janeiro de 1900, cumpre-
me solicita"-vos as providencias que a res-
peito julgardes acertadas, de accordo com
a disposição citada, visto ser da competen-
cia desse Ministerio a imposição da respe-
ctiva pena.

Saude e fraternidade a- Lat(r0 Severiano

Dia 12

Declarou-se ao engenheiro-fie al da Estra-
dado Ferro da Bilila ao S. Francisco ter
sido approvada a tomada do contas da linha
principal e do , ramal do Timbó, relativa ao
2° semestre do 1902.
•—Doclarou . se ao engenheiro-fiscal da Es-
trada de Ferro do S. Francisco ter sido ap-

. provada a tomada de contas • da mesma Es-
strada relativa ao 2° semestre de 1902.

•

Requerimentos despachados

• Dia 12 da maio de 1903

Bane Reto Diogenes da Costa, confarento
da Estrada, do Ferro Ceatral do Brazil, pedindo
,para ser addido á repartição dos Correios de
S.. Paulo .—Indeferido.

. Padre Emiti° Riruse, conto procurador da
Socie lado Propagadora de &lanchas e Artes,'
solicitando transporte gratuito para mate-
riaes de construcção necessarios á installa-
ção do uma escola em Juiz da Fara.— Apre-
sente procuração o , relação dos ,objectos a
despachar gratuitamente.

Capitão Ernygdio Pereira do Lemos, soli-
citando pa.sses gratuitos para tres filhosaon-
tre as estações de Betéria e alaxambomba..—
Indeferido; não o permitte o regulamento da
estrada.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria do 9 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias do licença ao carteiro de
211 cla'sse dos Correios do Espirito Santo
Henrique Pedro da Fonseca.

SECÇÃO JUDICIARIA
Su.prento 'Tribunal Federal

2I s SESSÃO EM 12 DE MAIO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro'

A's '10 112 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza o Almeida, Herminio do . Espirito
SantoaAmorico Lob -Luci° de "Mendonça,
João Barba,lho, João Pedro, Manoel Murtinho
e André Cavalcanti.'

Deixaram de cemparecar os Srs. ministros
Macedo Soares. Bernardinó Ferreira, Ribeira
de Almeida e Epitacio Possas., em goso do
de licença ; Pindahiba, do Mattos o Alberto
Torres.	 •

Foi lida e apprevada, a acta da sessão an-
terior o despachado tolo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

gabeas-corpus

N. 2.025 — S: Paulo Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo ; paciente, Anto-
nio da, Rocha Leite. — Não" se tomou conhe•
cimento da petição por não ser originaria e
não S3 tratar de alguma das excepções la-
gaes, unanimemente.

N. 2.026 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Piza e Almeida ; paciente, Joaquim Mar-
collino Pinto. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

Appellaçdo civel

N. 834—Capital Federal—Relator, o Sr.
'Amorico Lobo; revisores, os Srs. Lucio de
Mendença o *Manoel Murtinho; appellante,
Manoel Nt trques Leitão; apprellada, a União
Federal.—Julgando-se valido o processa e
não prescripto o direito á acção proposta,
conhecendo de mentis, sem que desça o feito
ao juizo d primeira instancia, jalgotase im-
procedente a acção. unanimemente. Impoli-
do o Sr. João 13arbalho.

•• DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis

N. 688—São Paula—Appellante, o juizo;
appellada, a Companhia Paulista Vias For-
reaS e Fluviaes.—Ena substituiçã.o,an Sr. mi-
nistro Pindahiba de Matttoa.

N. 763—Paraná —Appellante, • a Fazenda
Federal; appellado. João NePomucano
Costa, 1° tenente do 1 0 batalhão da" engonha-
ria.—Em sub,stituição,ao Sr.' ministra Hor-
minto do Espirito Santo.	 •

N. 832—São Paulo —Appellante, Frelerico
Lopes I3ranc.3; appellada, a Fazenda Nacia-
nal.—Etn substituição, ao Sr. ministra Ame-
r.co Lobo.	 • ,

N. 805—Baloia,—Appellante, :o .procurador
da República no Estado da Bahia; remediado,
Catai lano dos San tasVi cal.—Em sub tittrição,
ao Sr. ministro .Lucio de Mendonça..	 .

PÁSSÁGÉNS

Conflicto de juriscUcçaor

N. 124—Ao Sr. André Cavalcanti.

Appellações eiveis

N. 823---Ao Sr. Artdr Cavalcanti.
N. 839—Ao Sr. Alberto Torres.

Revisões ,crimef

Ns. 537 e 771 — Ao Sr: Lucio de Men-
donça.

Homologaçao. de •sentença estrangeira

N. 357—Ao Sr. Alberto Torres.

COM DIÁ.

ReViSa0 prime

N. 521—Relator, o Sr. João Barballio.

HomologaçaV de sentença estrangeira

N. 353—Ro1ator, o Sr. João 'Barbalho.

Levantou-se a, sessão 4a 2 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, Jogo Pedreira do Coutto
Ferrar..

NOTICIARIO

Trihnnal de Contas—Em sessão
extraordinaria. de 12 do corrente, donlyerau
o tribunal sobre os seguintes papeis

Relatado pelo Sr. Dr. Democrito Co,yal-
cantil :

Ministerio da Industria, Viação o . Obras
Publicas :	 '

Avisa n. 1.219. de 30 da abril findo, soli-
citando a c mcassão do credito de 5:000
Delegacia Fiscal do Thesoir o Federal no Es-
tado de Pernambuco, para occorrer a "dos-
pezat da sub-consignação—repa,ração o con-
servação dos edifici ns postaes, etc.—sob .o
titulo—Direct orla G !ral —da verba 31.-0
tribunal ordenou o regis'xo da distribuição
do cre dto da mencionada importancia.

—Reatados pelo Sr. sub-director Dr. Fran-
cisco Ferrelaa da Silva Machado, no exer-
cido interino do cargo de director da segunda
directoria ;
-Ministerio da Guerra; •
Avisos ns..315, 317 0319. de 30 do abál

ultimo e 4 do corrente, , relativos . á conces-
são dJs creditos de 22:840$722 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Bahia, de 40000$,á no Estado do Paraná, e
do igual quantia á no de Matto Grosso, para
despozas da verba 14°.—O tribunal an torizou
o registro da distribuição desses credites.

Foi julga % comprovada a a,pplicação
feita da quantia de 300,a, por conta do ade-
a.ntamento recebido pala continuo desto tri-
bunal Alcebiaile.s to Rosario Marques, para
occorres a despezas miudas a seu cargo; em
abril proaimo passado, oillciando-se allm cio
ser indemnizada o dito continuo da 'quantia
12$4')(); praveninte do excesso havido em
taes desluzas.

—Or :aros de pagamento sobra os quaespro-
feriu despacho da registro, em 12 do cor-
rente, o Sr. pse,sidente deste tribunal:

Min isterio ilu. Industria, Viaçãa, e Obras
PubliCas. —Avisos:

N. 1.218, de 30 rio abril, pagamento de
12:504 á limarem, V iação .do Lly,t y.11,, da
subveação relativa ás chi s viagons ,raali-
zaitts pelos paaratas Conselheiro Vianna O

•



N. 1.186, de 29 de abril, idem de 4:434207,
a diversos, de fornecimentos ao Hospital
S. Sebastião, em fevereiro ultimo ;

N. 1.175, de 28 de abril, idem de 2:000$
ao Recolhimento dos Orphãos de Santa Casa
de Misericordia, dos alugueis dos Miúdos
em que funcciona a Faculdade de Medicina
desta Capital, referente aos mezes de feve-
reiro e março ultimos ;

N. 1.199, de 30 de abril, idem de 154$ a
A. J. Pereira Barbedo, de objectos forne-
cidos á Secretaria de Estado, em fevereiro
ultimo

N. 1.215, de 1 do corrente, liem de 50$
ao porteiro do Archivo Publico Nacional,
Francisco de Gusmão Ca.stello Branco, de
auxilio para aluguel de casa,relativo ao soez
de abril ultimo ;

N. 1.214, de 1 do corrente, idem da quan-
tia de 89$325 a Rodriguos & Comp., do
fornecimentos,para as obras do Lazareto de
Tamandaré, no Estado de Pernambuco, em
março ultimo ;

N. 1.217, de I do corrente, idem da quan-
tia do 24355 á Companhia do Gaz, do con-
sumo de gaz durante o 1 0 trimestre do cor-
rente anno, no quartel do cominando supe-
rior da guarda nacional desta Capital ;

N. 1.173, de 28 de abril, idem do 1:500$ a
diversos deputados, de ajudas de custo ;

N. 1.213, de 1 do corrente, teima do 700$
ao senador pelo Estado do Ceará, João Cor-
deiro, de ajuda de custo;

N. 1.140, de 23 do abril, idem de 82$560
a Manoel Luiz Pereira Fiança, de leite for-
necido ao Hospital Paula Candido, em teve-
reáo ultimo

N. 1.132, de 22 de abril, idem de 8:494121
a diversos, do fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constant, em março ultimo ;

N. 1.216, de 1 do corrente, idem de 300$
ao director da Colonia do Alienados Dr. Do-
minem Lopes da Silva Araujo, e 75$ ao
almoxarife do mesmo estabelecimento, Emy-
gdio de Oliveira Sucupir., que lhes compe-
tém para auxilio de casa, em abril ultimo ;

N. 1.181, de 29 de abril, idom de 1:844400
a diversos, do objectos fornecidos, em março
ultimo, it Escola Nacional de Balias Artes

N. 1.211, de 1 do corrente, idam de
801$400 a diversos, do fornecimentos, emn
março ultimo, ao escriptorio das obras deste
ministerio, e trabalhos realiza los em abril
ultimo, para a Repartição Central da Po-
licia

N. 129, de 22 de abril, idem d e 3:543$861
a diversos, de fornecimentos ao Instituto
Nacional de Surdos Mudos, om março ul-
timo

N. 1.174,de 23 do abril, idem do 1:184241
a diversos, de fornecimentos ao Laborawrio
Bacteriologia° o Lazareta da Ilha Grande, de
fevereiro a março ultirnos ;

N. 1.100, de 27 de abril, idem de 600$003
ao deputado pelo Estado da Parahyba, An-
tonio da Trindade Antunes Moira Henhiques,
de ajudas da custo ;

N. 1.159, da mesma data, idem do 94300,
á Companhia Rio de Janeir) City
vements, do trabalhos feitos na Casa do De-
tenção, em fevereiro ultimo ;

N. 1.064, de 13 de abril, adeantamen to
de 8:370$000 ao almoxarife das colonias de
alienados, para °acorrer ao pagamento do
pessoal de nomeação do director, no 2 • tri-
mestre do corrente anno.

— Miuisterio das Relações Exterioros —
Aviso n. 48, de 12 de março, credito de

2:814$517 ao Thesouro Federal, para paga-

mento do ordenado que compete ao 1° secre-
tario de legação, em disponibilidade activa,
Raul Franklin Reidner, a contar de 24 de ja-
neiro até 31 de dezembro proximo futuro.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 221, de 16 de abril, credito de 9:874475

á Alfandega do Rio de Janeiro, para paga-
mento dos vencimentos que competem ao
conferente Helminto Rodrigues de Loureiro
Fraga, em commissão de inspector da Al-
fandega de Pernambuco

N. 8, da Delegacia Fiscal em Santa Catha-
rina. de 21 de fevereiro, credito do 1:518$750
aguella delegacia, para pagamento da resti-
tuição devida a Cari Hospeck & Comp.

Ministerio da Guerra—Aviso n. 320, de
do corrente, pagamento do 160$ ao Dr. Luiz
Van Erven, do aluguel do predio do sua pro-
priedade, á rua Viscondo da Gavea In. 4,
que esteve occupado polo mamando do 240
batalhão do infantaria, durante o mez de
março ultimo.

—Requerimento despachado:
De João Bonifacio Gomes do Siqueira,

curador de seu irmão interdicto José Boni-
facio, pedindo pagamento do montepio a que
o mesmo tem direito, relativo ao anno de
1902 o aos mezos de dozembro a 14 de junho
de 1903. — Requeira á autoridade compe-
tente.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral — Continuação do pagamento do
montspio dos funccionarios publicos de todos
os ministerios, praças de pret o férias, re-
censeamento o pessoal do canal do Mangue
o Casa da Moeda.

Correio — Esta repartiçãs expedira
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Polo Thames, para Bahia. Pernambuco e

Europa, via Lisbo3„ recebendo impressos até
á I hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo S. Joaquim, para Dons Rios, Sapo-

tiba. Angra dos Reis, Bracuhy e Paraty,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã,

Pekt Aart .:e, para Cabo Frio, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior ata á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectas para registrar até
á3 12 da manhã.

Pelo Assú, para S. Pedro do Sul, recebendo
impressos até ás 11 boas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
parte duplo até ás 12 o objectos para re-
gistrar ate ás 10.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á,
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Campa..
gnie Missa genes Maritimes;e entrega tambem
nal meamos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

— Esta repartição fechar- se-ha hoje ás 2
horas da tarde.
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Prileent.e de Moraes, DO Ma de março ul-
timo;

N. 1.308, do 11 do corrente, idom de
14:605$965, da folha das gratificações que
comnetem ao passoal empregado no recen-
sawaiento de 1900, durante o mez de abril
ultimo ;

N. 1.242, de 4 do corrente, idem de 500$,
a Manoel de Carvalho, do trabalhos exe-
cutados para a Administração dos Correios
do District° Federal o Estado do Rio do Ja-
neiro, em janeiro ultimo;

N. 1.203 , de 27 de abril , idem do
457$150, á Socidté Anonyme du Gaz de Rio
deJaneiro,do fornecimentos á Estrada de For-
ro Central do Brazil,no mez de fevereiro ul-
timo;

N. 1,202, da mesma data, idem de 260$000
a Ar mindo Vieira &Comp, do aluguel,relativo
ao mez de ma.eço ultimo, do 1 0 andar do pre-
dto da rua da Carioca n. 54, occupado pela
Repartição Fiscal do Governo junto á Com-
panhia City Improvernents; 	 •

•
N. L200, da mesma data, idem do 325$000

a Cla.udino Corrêa Louzada, do transporte,
carga o descarga de carvão para a Hospo Unia
da Ilha das Flores, em janeiro ultimo

N. LI94, de 25 de abril, idem de 2614600 a
Arthur Kistermann, interprate da Hospedaria
da Ilha das Flores, que despendeu nos mezos
de janeiro, fevereiro o março ultimos, com
transportes de immigrantea.

—Ministario da Justiça e Nogocios Inte-
riores—Avisos

N. 1.172 de 28 de abril, pagamento de
98:4553 a diversos, de fornecimentos ao La-
boratorio Bacteriologia°, emm março ultimo;

N. '1145, de 23 de abril, idem de 56$779 á
Ci.sa da Moeda, do uma medalha do 1 0 classe
requisi:ada em aviso deste ministerio, de 1
de abril ultimo ;

N. 1.245, do 5 do corrente, idem de 1:163$,
da folha dos serventes da Escola Polytechnica,
relativa ao moz de abril ultimo ;

N. 1.152, do 25 d3 abril, idoin de 28$000 a
Leuzinger & Comp-de objectos do expaliente
fornecidos ao juiz de secção deste districto,
para o serviço eleitoral ;

N. 1.156, da mesma dat t, idem de 51$000
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro, de pas-
sagens a operarias vindos do Lazareto da
Tainaudaré, em Pernambuco

N. 1.161, do 27 do abril, i lem de 244436,
á Socidtd Anonym; du Ga; de Rio de Janeiro,
de gaz consumido na secretaria deste minis-
torio, durante o 10 trimestre do corrente
unno;

N. 1.170, de 28 de abril, idem do 88$ a A.
J. Pereira Barbado, de objectos fornecidos á
Directoria Geral do Saude Publica, em março
ultimo ;

N. 1.165. de 27 de abril, idem de 750$ aos
senadores Olympio do Souza Campos e Julio
Buono Brandão, do ajudas de custa ;

N. 1.164, de 27 de abril, idem de 164$ a
H. Garnior, da compra de moedas de cobra o
prata e de retratos de braziloiros illustres;
para o Archivo Publico ;

N. 1.166, da mesma data, idem de 149$ a
Fernandes Afaimo & Comp., de objectos for-
necidos ao Museu Nacional, em fevereiro
ultimo ;

N. 1.192, de 30 de abril, idem do 93$751
Socidld Anonyme du Ga, de consumo no

Tribunal Civil e Criminal o no do Jury desta
Capital, durante o I° trimestre do corrente
anno ;

N. 1.198, de 30 de abril, idem de 148$170
a Rodrigues & Comp., de fornecimentos, em
março ultimo, ao Archivo Publico Nacional;
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia( ' e magoe-
tico do dia 11 de mato de 1903 (segunda-feira).
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1 a... 758.52 28.4 17.81 88.1 DINV7	 2 -- -- -- -- -- -- -- -- --
2 	 756.12 21.9 17.94 92.0 NW	 2 -- -- -- -- -- -- -- --
8 	 755.75 21.9 15.53 79.6 WNW 3 - - - - - - -
4 	 :55.51 21.7 15.33 79.4 NNW	 2 - - - - -• - - -
5 	 755.36 21.5 14 117 78.1 NNW	 2 - - - - - - - - -
6 	 755.21 21.3 17.79 94.7 WNW 2 Encoberto Nevoeiro alto ..	 10 - - - -

&atrai 7 	 755.85 21.2 Dlt 03 98.0 W	 3 Bom Nevoeiro Iene. baixo -	 9 - - - - - -
8 	 750.23 21.8 18.37 93.0 WNW 2 Encoberto Nevoeiro baixo ..	 10 -- - - - -

De 9 	 758.39 22.7 18.72 91.0 WNW 1 Sombrio Nevoeiro tenue baixo ..	 1') - - - - -
10 	 755.47 23.8 18.04 82.7 WNW 2 Encoberto Nevoeiro tonas baixo -	 V -- - - - .-Serra 11 	 755.91 25.0 16.94 71.5 WNW 2 Encoberto Nevoeiro tenue baixo -	 9 - - - - -
12 	 755.48 27.3 17.30 64.5 NW	 2 Bom Nevoeiro temia baixo X.KC	 8 - - 1.5 - -

do 13 	 755.85 28.0 16.69 59.4 NNW	 3 Bom - -	 8 - - - - -
14 	 751.47 29.6 17.01 55.5 NNW	 2 Claro - -	 3 - - - - -

1.Antemié 15	 754.20 30.2 16.45 52.0 N	 2 Bom - SK.X	 2 - -_ -- -- --
18 	 754.23 30 6 16.77 51.5 N	 2 Claro -- ..	 1 - -- -- -. __
17 	 754.41 29.0 17.19 54.0 N	 2 Claro -- .-	 O - - - - -
18 	 754.58 21.3 15.64 54 9 N	 2 Claro - ..	 O - - - - - -
19 	 754.05 27.2 15.40 57.4 N	 2 Mulo bom Nevoeiro tenue baixo ..	 O -- - - - - -
20 	 754.50 26.5 18.56 63.8 NNW	 1 Muito bom Nevoeiro teime baixo ..	 O - - - - --
21 	 754.05 15.4 16.15 67.0 NNW	 1 Afoito bom Nevoeiro tonem baixo ..	 O 30.8 30.8 111.0 - - 5.72gg 	 754.56 24 7 15,53 33.5 NNW	 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..	 n _ - - - - -
23 	 754.14 21.2 15.87 89.5 NV7	 2 Muito bom Nevoeiro tenni baixo ..	 O - - - - - -
24 	 754.12 23.9 15.00 68.0 NNW	 3 - - - - - - - - -

--- - - -------

RESULTADOS MAGNETICOS DA E8TAÇA0 CENTRAL

DECLINAÇÃO = 80 24' 35" MV

Obaeriria94Sela metoorologicas ainaultanema
Ao meio-dil médio de Oreenwiah ou 9h 07a a. t. m. da Capital

Dic. 12 de maio de 1903
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8. Laia 	 - - - Meio nublado Bom -- E Fraco Som - - -
/sinalas 	
Natal 	

759.09
-

21.3
-

21 89
-

77.0
-

QUIVii nublado
una.' limpo	 ,

Sombrio
Claro

Nevoeiro tenue baixo
--

SSE
B

Muito fraco
Fraco

Variavel
NCert,

30.0 23.1
_

28.00
.

-
__

Rocifo 	 753.18 27.8 20.31 77.0 Meio nublado Incerto Nevoeiro tonna alto NNE Regular Incerto 28.8 23 3 16.05 -
1~40 	 763 08	 21.4 17 82 63 3 Quasi nublado Incerto -- SE Duro incerto 28.9 23.3 26.10 -
B. Salvador 	 - - - - Quasi Inoi . o Bom Nevoei:o	 V• nue a.to NE F:aeo Bom "- - - -
Cayabá 	
Vittorio 	 - - - - Limpo Muito bom -- Ne 1) .ro Bom - __ __

-
__

Ocre-Preto 	 76t 24 21.2 14 20 76.0 Quasl limpo Mu lo caro -- E Rekr,lar lb.t.	 bom 23.0 11.5 17.25 -
Medo Ma. 	 765.80 21.1 15 06 81.5 Meio nublado Incerto -- N Bafage i, I30 a 27.2 17.3 22.85 -
Capital 	 761.12 26.8 15.49 55.0 Nublado Sombrio -- WNW Muito fraco Muito bom 30.8 80.2 25.50 1.5
8. Paulo 	 -
Santos 	 - - - - Nublado Mão Chuva forte SW Regular Variavol - -
ektrityta 	 78"..68	 13.0 11.50 9 .1.0 Nu'ilado Mio ....bua NNE listagem Incerto 22.3 15.5 18.90 -
Por AL a guã 	 - - Nublado 1-(w:imo Ch Iva forte R Rogu ar Pe,/,ineo - -
28.risnopolis 	 784.23 15.2 8.52 68.0 NoVado 12: cobert 3 ---- S It.gular VaAavel 25.5 18.0 22.23 -
Corriontoa X -
bailai -
aio Grande 	 784.58 9.5 8.('2 99.0 Qua.si	 limpo Muito bom - W A-agem Encob .rio 1T.6 7.6 12.60 -
Pordoba X 	 761 5) 8 O 5 80 72.0 Limpo ? -- SW Fraco 1 2 .0 7.0 14.50 -
Rosario X ..... 	
Itandsaa,X 	 769.31 7.0 8.40 85.0 Meio nal' ) ado ? ---- 5 Fraco 1 18.0 5.0 10.50

-
--

Unau *Iria X 	 761.2) 9.3 5.33 01.3 Quaii l'inpo •	 Bem -- 8/ Fraco Mito 18.7 6.8 16.75 -

•

NO74 Na Capital o tempo Diodo a unir-se mão, devendo amar vento do ,,uadraate SW • choveu.

E e Aractid cahiram aguaceiros na tarde • !Lute de Untem.
em Sanita cahiram hontem 8 nonte fortes rajadas . de SW acompanhadas de aguaceiros.
Em Carityba cbov. desde borrem ao *noutecer.
Em Florianopolis choveu no correr da nonte do Untem, sep ando vento 6 muito fresco.

A. •bservac5es com este Gigos' (X) sio de hontorn. Atd ás 2 k. 30 st. p. não se roeebn teligrameta algum.
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o RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 á maio de 1903

Interior 	
Consumo :

Pumo

Phospboroe....

Perfumarias...

28:89%090

4:457í500
:!:2461300
7:0)0$000
1:0415000

580$300
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Santa (Juan da Misericordla
-9 ma du Hospit ti da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saud°, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do &Acorro e do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 20 de abril
de 190:.; o seguinte:

Existiam 	 908 706 1.614
Entraram 	  44 63
Sahiram 	 37 30 67
Falleceram 	 3 . 8
Existem 	  912 892 1.604

O movimento da sala do banco e dos con-
sultarios publicos foi, no mesmo dia do 649
consultantes, para os quaes se aviaram 692
receitas.

Fizeram-se 51 extracções de dentes.
- No dia 21: _

te
NI.4.zo
0-e

co
'	 Og

.43oz
a-aE.
0
f.

z
íi

Exio iam 	 912 692 1 604
Entraram 	 30 18 41
Sahiram	 4 21 9 3(
Falleceram 	  3 1 4
Existem 	  . 918 700 1.611

u movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de 479
c )n,ult'Ln tos, para 08 quaes se aviaram 487
racei tas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

- No dia. 22:

Clo

ã	 R	 E'!

nI)	 á	 g
Z

Existiam.. •	 • • • • 	 917 701 818
Entraram 52 :)1) 82
Sallirava 	 28 15 43
Fali, ceram 	  6 1 7
Existem	 	 935 715 850

• •	 • •	 nn•n

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 753
consultantes, para os quaes 80 aviaram 871
recai tas.

Fizeram-se 13 obturações de dentes.

- No dia 23:

Existiam 	 935 717 1.650
Entraram 	 34 26 60
Sahiram 	 25 14 39
Falleceram 	 4 3 7
Existem 	 940 724 1.6.64

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 771
consulta.ntes, para OS quaes se aviaram 858
receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes.

Ohltuario- Sepultaram-se, no dia 6
de maio corrente, 41 pessoas, sendo:

Nacionaos 	 3:;
Estrangeiros 	 8

41
Do sexo masculino 	 21
Do sexo feminino 	  20

41
Maiores de 12 annoe 28
Menores de 12 annos 13

41
Indigentes 	 ••• •	 • 22

- No dia 7 de maio, 39 pessoas, sendo
Nacionaes 	 	  28
Estrangeiros 	  11

39
Do sexo masculino 	  13
Do sexo feminino 	  26

39
Maiores de 12 annos 	 fe 18
Menores de 12 annos 	  21

39
Indigentes 	  	  13

- No dia 8 de maio, 38 pessou, sondo:
Na.cion aos 	 	  23
Estrangeiros 	  10

33
Do sexo masculino.. 	  	  25
Do sexo feminino 	 	  13

38
Maiores de 12 manos 	  32
Menores de 12 &nom.—

38
Indigentes 	  17

- No dia 9 de maio 35 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  24
Estrangeiros 	  7

35
Do sexo masculino 	  2%
Do sexo feminino.. 	  9

35
Maiores de 12 annos . 	  24
Menores de 12 annos 	  11

35
Indigentes 	 	 9

- No dia 10 do maio, 40 pessoas, sondo:
Nacionaes 	 	  34
Estrangeiros 	 ...	 6

40
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	 .... 17

40
Maiores de 12 amam 	  21
Menores de 12 annos . 	  19.

40
Indigentes 	  14

-No dia 11 de maio, 24 pessoas, sondo:
Naolonaes 	  20
Estrangeiros 	 	  4

24

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  6

24
Maiores de 12 unos 	
	

17
Menores do 12 annus 	
	

7

24
Indig3ntes 	
	

11

MARCAS REGISTRADAS

N. :3.701
Georg Maschke (ic Comp., estabelecidos á,

rua Visconde de Saptically ns. 140 e 142,
com fabrica de corveja denominada Cerve-
jaria Brahma, apresentam á Junta Commer-
cial da Capital Federal a marca supra coi-
tada para ser registrada. Consiste cila de
um rotulo rectangu:ar guarnecido de duas
ordens de filetes dourados, tendo em sentido
transversal, quasi no centro, em caracteres
de phantazia, a denominação Bock Ale em
tinta dourada e smnbreada. Acompanham
essas palavras, na p trte superior do rotulo,
a figura de um frade que tem a mão direita
aberta sobre a barriga e a esquerda sus-
tendo um copo de espumante cerveja, e en-
costado a um tonel que com mais outros tres
em seguida se acham sobre ramos de lupulo
e cevada ; e na parto inferior a marca geral
da fabrica dos Supplicantes, já registrada,
seguindo-se-lhe os dizeres : Fabricada e en-
garrafada na Cervejaria Brahma, Georg
'Maschke & Comp. Rio de Janeiro. A referida
marca é usad nas garrafas de cerveja
Bock Ale, de fabricação dos Supplicantes, e
poderá. variar de &dr e dimensão.

Rio de Janciro, 11 de abril de 1903.-
Georg Maschke & Comp. - Uma estampilha
de 300 réis inutilizada. Aprasenta.da na-Se-
cretaria da Juuta Commercial da Capital
Federal, ás 11 horas da manhã de 11 de
abril de 1903. - O secretario, Cesar de Oli-
veira. - Registrada sob n. 3.701 por des-
pacho da Junta Commercial, em sessão de
hoje. Rio de Janeiro, 11 do maio de 1903. -
O secretario, Cesar de Oliveira.

Estavam colladas (i inutilizadas 4 estam-
pilhas, no valor total de 6$600. Ao lado es-
tava o carimbo da Junta.

RELIVS PUBLICAS

ALINANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias lall de maio
de 1903 	  1 980;244034

I 'em do dia 12-
Em papel .... 268 €60,752
'Cm onro......	 83-597$900

352:258$652
- - -

2.332:502$988

Im igual perlo& de 1902. .. 	 181$171
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Espeoialidades
Rh armaoen-
tinas 	 	 698000

Vinagre 	 	 2,80f)
Conservas 	 	 566	 100
Chapiks 	 	 4841000
Registro	 290 p00 IN:3942*0

Extraordinaria .. 	 38:214$913
Deposito. 	 151$500
Renda som applioactilo es-

1:765$843
_-

85:424546

861:080$498

946:503È044
919:615$256

21i:m87$7R8

conselho para alrz tamente dos cidadãos aptos
para o serviço IICÚVO e da reserva, em ohe -
diencia ás dispoiçõos do titulo 1 0 . capirulos
I . e 2, do	 n. 722_, de 25 do outtilti.o
de 1.-z5o, titulo	 1-, capitulo- 10 do de-
erot	 n. 1.1:10, de o2 de março de 1 .-5:; o
ordem do dia n. 148, do Sr , guipral
coininan lana) superior ti U.lard Nacioaal
desta Capital, da tala de 6 de. maio do cor-
rente armo.

Convido os Srs. capitães Alvaro Ro-
ch igues Barbosa. e Ray-mundo Ardas ?lou-
rinho, lamentes Alfredo Laon de BM.) o
Affonso Ramos Gortus a comparecarem no
referido (lia, hora o togar.

E, para constar, faço o presnnto, que vae
publicado pela itnprensa e affixado nos Ioga-
res publicos, av.s mdo as partes interess.i.das
na qualificaeão para inc allogirem os seus
direitos.

Capital Federal, 9 de maio de 1003. — Te-
nen te-coronel, Ismael d. Ornellas TPttencoart.

Fregnezia de Santa !tuna
O cidadão Alfredo Coelho da Silva, presi-

dente da comtnissão seccional do alistamento
e revisão eleitoral do districto do Santa
Anna:

Faz saber aos quo este edital virem que
vao ter togar o alistamento de eleitores fe-
deraes por oste districto. Convida, pois, os
cidadãos que se acharem nas condições a
apresentarem-se perante a commissão ou a
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos.

Outrosim, faz publico que esta commissão
funccionará em dias successivos desde as 10
horas da manhã ás 4 da tarde, durante
o prazo de 3 . ) dias, no edificio da Agencia da
Prefeitura da 1° districto do Sant'Anna..

Sala da cammissio seccional de alista-
mento e revisão eleitoral do districto de
Sant'Anna, em 21 de abril de 1903. — O
presidente, Alfredo Coelho da Silva.	 (.

•

Total 	
Renda de 1 a 11 de maio lo

1903 	

. iznal period.: de 1902...

D Ift . renga	 a :Pais 	

EDITAES E AVISOS

Côrte de Appellação
Faça publico que os julgamentos das ap-

pellações criai ss de as. 725. appollanta
a justio,,por seu promotor, appellado An-
tonio aiarin a e n. 735. appollanto a justiça,
por seu promotor, appollado Aleixo El avon•
tura. Madtireira, terã togar na sessão da Ca-
mara Cri anal do dia 16 do corrente ou nas
seguintes.

Socrotarla da Carta do Appellação, em 12
de maio de 1903.-0 socrot trio, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Freguesia de Santa Feita

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major Jaaquim Augusto Teixeira, pre-
sidente do conselho ae qualificaç .u) do guar-
das nacionaes da freguezia de Santa Rita.

Faço saber que no dia 17 do corrente, ás
9 horas da manhã, se instalarã com a assim-
tencia do Illrno. Exulo. Sr. Dr. Julio de Barros
Rajt riabaglia, juiz da 2a Protocia, á rua da
Prainha n. 124 o canselho para alistamento
dos cidadãos aptos para o sarv.ço ativo
da reserva, em observancia das disposições
do titulo l e, capaulos 1 0 o 20 do decreto
n. 722, titulo 1°. do 2.5 de outubro de 1850,
titulo 1 8 , capitulo 1 0 do decreto n. 1.130, de
12 do ma .ço de 1853,na fôrma explicada paios
avisos de 5 de maio de 1891, 16 do julho da
1894 e 4 de maio do 1895 e ordem do dia
n. 148 do commando superior datada de 8 do
maio do corrente

Outrosim convido o capitão Adilar Pereira
de Ba. ros. o amante, Hugo Delav t, José
Tratte de Brita o Enétv da Franca N;:"elloso a
comparecerem no referido dia, hora e logaa

E para const ir faço o proson ie,que vao pu-
blicada pela imprensa e affixado nos logare3
publicas para que ali iguaria seus direitos.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1903. —Joa-
sauim Augusto Teij. ire, major-presidente.

Fregnezia da Candelaria
QUALIFICACÃO DE GUARDAS NA.CIONAES

ISIIELOI de Ornellas Bettencourt. tononte-
coronel commandanto do 4- , batalhão de in-
fantaria. da Guard t Nacional da Capital Fe•
deral e presidente do conselho de qu dificação
do guardas nacionaes da freguocia da Can-
delaria:

Faço saber que, no dia 17 do coraente, ás 9
horas da manhã, se installará um assistan-
eia do Sr. Dr. juiz da I s Pretoria, DO edita
cio da mesma, á rua do Ouvidor n. 28, o

l'arochla da Lagoa
QUALIFICAÇÃO DE OUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Damazio Oliveira, corri-
mandante do 1° b ttalhãa de infantaria da
guarda nacional da Capi :-.al Federal e presi-
dente do conselho de qualificação de guardas
nacionaies na p enchia da Lagiiit.

Faz sabor aos •[u) o prosento ed.tadvieem
ou deliu tiverem conliadmenta que ao dia
17 do corrente. ás O horas ila mtnhã. será
installado no edifica) da 7 protlria. á praia
do Botafogo n. 121, com a assistenoia, da
respectiva autoridade , judiciaria, o conselho
de qualificação de gu 1.rd is naciena!s
paa .ochia da Lagó a de cenform.dale com a
lei n. 602. de 19 do setimbro de Pt :0, e
mais di ,posições um vigor.

E, para que elle :alie ao conlieimonto do
todos. mandou passar o presente, que será
publicado pela imp onsa e affixado á polia

allu lida proviria. convidando as pare,
interossadas a allogarein os seu; direi-
tos, b.an como os Srs. capitãos Theoloro
Loho, João 1:nacio Quaresma e João do
Avila \tolhi e tenente Olagario Joaquim
Ortiz, in.ittibro; do 'aferido conselho, para
que comparaçam no dia e hora supra desi-
gnados.

District() Federal, 9 de maio de 1903.-0
tenente coronel Damazio Oliveira, presidenta
do conselho.

Freguezia do Saera

QUALIFICA(.1.0

José Bandeira do Mell), presidente do con-
solho de qualificação do guardas nacionaes
da frogunzia. do Sacramento. major corninan-
da.nto interino do 5° batalhão do infantaria
da .,7tiarda, nacional desta Capital:

Faço sabor que no dia 17 do corrente. ás
9 horas da manhã, se installará na sala do 5°
batalhão, á rua Luiz de Camões n. 21. com
assistencia do Sr. Dr. juiz pretor. o conselho
do qua. , ifictção do; cidadãos aptas para o
serviço a•tivo o de reserva, em observancia
das (JÁ') (siçõe do titulo l . . capitules 1" e 2,
do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850,
t tulo 1 . , c ordem do dia n. 148, do com-
mando superior da guarda ntcional, de O do
corrente.

Outrosim, e ai vido (v Srs. capitães Ma-
noel Maoque.; do Carvalho Oliveira, Josa
Boraes Pires, Alziro canteiro de Castillios e
Ernesto Durisch, a compareceram nos rafe-
ralos dias, hora o logar. E. para constar,
passo o presente, que vau publicado pela im-
prensa e afiliado nos togares publicos, avi-
sando as partes interessadas na qu difica.ção,
para que a1leguoin os seus direitos.

Capital F deral, 9 de maio do 1903. —
Major Jo.d Bandeira do	 presidente.

Freguezia do Espirito Santo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Ignacio von Doellingor, tenente-coronel
cominandanto do 7. b . italhão de infan-
taria da guarda nacional, teaenta-coro-
nal honorario do exercito e presidente do
conselho de qualificação da freguezia do Es-
pirito Santo:

Faz saber que, na dia 17 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca n. 289 A,
se reunirá o conselho de qualificação do
guard LS nacionaes, com a prasança do meri-
tissirno 1)1 . . juiz da 98 Pretoria, afim de se
dar começo aos trabalhos de revisão do alis-
tamanto, incluindo-se ou excluindo-se gu:tr-
d as, na feriu da lei, tanto no serviço activo
como no da reserva. e para esse fim os Srs,
major hunorario Fernando [aunada Marctinal
o capitães Alfredo Pereira da Fonsec t, Oscar
Joaquim Lopes e T ,ão do Souza Pinto Junior
deverão comaarecer no dia, hora e local
achn i. designados, para tomarem parto nos
trabalha>.

Rio de Janeiro, 8 de m mio do 1903. —
Ignacio von Doellinger, tenente-coronel, pre-
sidente.	 (-

1U° batalhão de infantaria da
guarda nacional

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA-
CIONAES DA PAROCHIA DE INHAUNIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, do accardo com a ordem do dia
n. 148, do comma.ndo suporior, datada do
6 do corrente, vou proceder á revisão da.
qualificação de guaroas nacionaes desta pa,-
rochia, devendo as partes interesstdas allo-
gar, por meio de I, oinerimento. os seus
direitos á inclusão, exclusão ou transfe-
rencia,na fôrma prescripta pela lei (decretos
as 722, aios. 8. o 9. , e 1.130, art. 9-).

A cornmissão do qu . Llificacão funccionará
em dias seguidas, das 9 horas da manhã ás
2 horas da tarde, o das 4 horas da tarde
as O heras da noite, duranto 15 dias,a partir
do 17 do corram t a á rua Dr. Victorina u.189,
na estao.ão da com a assistencia. do
Dr. pre*.or da 13 , Pretora.

Ri) de Janeiro, 9 ile maio do 19,13.—Jo:d
NicoMo nurltrm a n qui, presidenta do conselho
do qualificação. 	 (•

Fregirczla de irajã
QUALIFICAÇÀO DE GUARDAS NACIoNAEA

O tenente-coronel Vicente Aurelio da Silva
o Oliveira, commandanta do 14° batalhão de
inftntaria da guarda nacional da Capital
Federal o presiiient.e do consolho 1 e qualifi-
caçã.o de guardas nacionaos da froguezia do
Irajá

Faço saber que no dia 17 do c irrente,
9 horas d t, manhã, . se insta Ilarzi, com a
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hhportancia de cento e oitenta e oito mil e
cem rdis,relativa á multa imposta pela inspe-
ctoria por despacho do 19 de março de
1903, sob pena de, si o não fizerenser a refe-
rida importanda cobrada na fOrma da lei.

Primeira ã)cçã.o da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro, 15 de abril de 1903.- O chefe de
Moção, Miguel Fernandes Barros.	 (•

assistencia do Exmo. Sr.Dr. juiz da 14 a Pra-
taria, á rua do Campinho n. 56 A, o conselho
para o alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva, em observancia
das disposiçõos do titulo 1 0, capitulas 1° o 2',
do decreto n. 722. do 25 da outubro de 1850,
titulo 1 0, capitulo 80, do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1853, e ordem do dia
n. 148, do cominando superior da guarda
nacional desta Capital, datada de 6 do cor-
rente.

Outrosim, convido aos cidadãos capitães
João de Barros Pernambuco. Octaviano da
Costa Nogueira, os tenentes Jo.sa Gonçalves
do Amorim e Folicio do Souza e Almeid .. a
comparecerem no referido lagar e no dia e
hora acima declarados.

E para constar, faço o presente. que 'me
ser publicado pala imprensa. e affixado no
Jogar mais publico da referida Preteria, avi-
sando as partes interessadas na qualificação,
para que alleguem o que fôr de direito.

Capital Federal, 9 de maio de 1003. -
Vicente Aurelio da Silva . e Oliveira, tenento-
coronel presidente.

Freguezia de 1Paquetal
Eugenio da Silveira Alvea da Silva, pre-

sidente do conselho de qualificação de guar-
das nacionaes da froguezia de Paqueta, ma-
jor cornmandante interino do I* batalhão de
artilharia de posição:

Faço sabat' que, no dia 17 do corrente, ás
9 horas da manhã, S3 instai:ara em Paqueta.,
na delegacia desta ilha, cum assistencia do
Dr. juiz pretor da I* Prataria., o conselho de
qualificação dos ciladãos aptos para o servi-
ço activo e da reserva, em observancia das
disposições do titulo 1 0, capitules I° e 2° do
decreto n. 722, de 25 de outubra de 1850, ti-
tulo 1 0 , capitulo 1°, do decreto n. 1,330, de 12
de março de 1853, na fôrma explicada pelos
avisos do 5 de maio de 1891, 18 de julho de
1891 e 4 de maio de 1895,conformo determina

ordem do dia n. 148, do cominando superior
da guarda nacional nesta Capital, datada de 6
do vigante. Outrosim, convido os Srs. 1 0* te-
nentes Hippolyto Xavier o Manoel Soares
Fraissar1t o tenentes Francisco de Paula Lat-
tuca e Atalaio Pinto Lima a comparecerem
nos referidos dia,hora o legar. E,para constar,
pass.) o presento, que vae publicado pela im-
prensa o affixa.do nas lagares publicas, avi-
sando as partes interessadas na qualificação,
para que alleguem os seus direitos.

Rio de &un i ra, 9 de maio de 1903.-Euge-
nio da Silveira Alves da Silva, major presi-
dente.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo presente edital são intimados a viuva
e herdeiros do Dr. Antonio Caetano Sovo do
Navarro, ex.-curador da bens do chfunto;
ausentes, para, no prazo de 30 dias, conta-
dos da publicação deste, allegarem o que fôr
a bani de seus direitos, sobre o alcance de
162$856, verificado no processo do tomada
de contas do fallJeldo curadota na 12a p-eto-
ria, no pariodo decorrido de 25 do abril a 18
de julho do 1894, de accordo com o art. 196
tiq regulamento annexn ao decreto n. 2.40a,
do 23 de dezembro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 2,3 do abril de 1903.-Servin-o de
sub-director, JoIto Xavier Praxedes Medella.

Alfandeg a do Rio de Janeiro
Não tendo sido pessoalmente intimados,

por não s.( rem encontrados, os negoc,antex
gernandAs & Comp., pelo prAente edital
os intin o a virem, no prazo improrogasel
de 30 . ias, satisfazer nest alfandega

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL

Pela Inspe,ctoria desta Altandoga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria o falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vaprr "'rancei Corrientes, procedente do
Havre, entrado em 27 do março de 1903.-
Manifezto n. 198.

Armam a n. 9-CTC: 11 caixas sem nu-
mero, iepegadas.

Nobrega: 6 ditas idem idem.
PC: 4 dit is idem idem.
CTC: 26 ditas idem idem.
MRC. 8 d:ais idem idem.
GA: 1 dita idem idem.
Vapor dali aio Las Palmas, procedente de

Gonov a, entrado em 7 de abril de I 903.-Ma-
ifesto.
Armazern da bagagem - Sem marca: 1

mala se n numero, aberta.
Idem: 1 batia idem, idem.
Vapor allainão Pernambuco, procedente

de Hamburgo, entrado em 6 de abril de 1903.
-Manifesto e. 221.

Armazena n. I4-ASC: 1 caixa n. 23, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 72, vasando.
Ideal: 4 ditas ns. 49, 7, 41 e 25, idem.
Idem: 2 ditas as. 20 e22, idem.
Idem: 1 amarrado n. 76, reprogi.do.
AA: 3 caixas sem numero, vasando.
Ideia: 1 dita idem, idem.
CV: 1 dita a. 251. avariada.
CA: 3 ditas as. .41, 8 o 44, vagando.
ESC: 2 ditas es. 2.012 o 2.018, avariadas.
Idem: 2 ditas es. 2.021 e 2.0:13, Idear.
Armazena n. 14-ESC: 2 caixas na. 2.013 e

2.030. avariadas.
Idem: 2 ditas as. 2.024 e 2.009, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.017 e 2.032, idem.
Idem: 1 dita e. 2.016, idem.
FP: 1 dita sem namoro, repragada e

avariada.
JMFC: 1 dita n. 6.332, alem idear.
JCR: 1 dita n. 19, idem idem.
MCC-DF: 1 dita n. 5, idem idem.
MNIC: 1 dita n. 1, idem idem.
40-334: 1 dita n. 363, idem idem.
VPC: 2 ditas es. 36 e 26, vazando e ava-

ria-ias.
Idein: 2 ditas es. 16 e 17, vazando.
ZRC: 2 ditas es. 37 e 12, vazando e ave-.

riadas.,
Varar francez Cordilldre, procedente de

Bardeaaix, entrado em 6 do abril de 1903.-
Manif	 ri. 222.

A. V,C. : 1 caixa n. 16.908, reprogada.
AC.: 1 dita n. 3.991, idem.
BCC. : 1 diia n. 6,6. avariada.
BP.	 1 dita n. 27. idam.
B. FC, : 1 dita tr. 13, idem.
Cd).: 2 dias ns. 170 e 171, idem.
Idem: 2 ditas ris. 169 e 168. reprogada3.
C .P .C. : 2 ditas tis. 860 87, avariadas.
D.CC.: 1 dita n. 1.721, idein.
D-QQC.: 1 dita n. 1.711, rapregada

avariada .
\1.:1 dita n. 2.268. idem.

J.R.W.: 1	 n. 7.315, idem idem.
I em: 1 dita n. 7,316. av4riada.

. j.roC.: 2 ditas PS. 3.197 e 2.198, repre-
gadas,

LM: 1 caixa n. 211, repregada.
L: 1 dita n. 2.430, avariada,
LF: 1 dita n. 2.799, repregada.
LC: 1 dita n. 829, repregada e ava-

riada.
Idem. 1 dita n. 830, repragada.
all'ar. 2 ditas ns. 281 e 278, idem.
Vapor allemãoRozaricaprocedente do Ham-

burgo, entrado em 26 de março de 1903.-
Manifesto n. 197,

Armazem n. 3 - ARPC-OL: 2 caixas
ns. 587 e 555, repregadas.

BB-CTB. 1 dita n. 1, idem.
CG: 2 ditas as. 230 e 228/1, idem.
FMC: 1 dita n. 319, idem.
FSC:-k: 1 dita n. 11.194, avariada.
GDC-LG: 1 dita n. 1.460. repregada.
1111: 1 dita n. 5, Liem.
J-R-C-C: 1 dita n. 526, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 525 o 524, repregada.s.
Idem : 1 dita n. 546, ideia.'
S-DCC--C: 1 dita n. 91, idem.
SM-H--E: 1 dita n. 7.250, repre gada e

avariada.
A-J-21-WW : 1 dita n. 12.537, repre-

gada.
V- S-C-129 : 1 dita si. 565, idem.
30-ala.ia: 1 dita n. 2.222, repregada e

avariada.
T-J-21-WW: 1 dita n. 12,304/7, ava-

riada.
LGC: 1 dita n. 99, e avariada.
M: 1 pacote n. 457, avariado.
jw-MP : 2 caixas es. 1 e 3, avariadas.
LVC-R : 2 ditas as 5.57 e 5.528, idem.
Idem : 2 ditas es. 4.900 e 4.898, repre-

gadas.
Armazem n. 3-S.V-R.C.: 1 caixa n. 5.531,

repregada.
MW.C: 1 dita n. 2.213, avariada.
M-4B--CC.: 2 ditas ns. 1.309 e 1.310,

repregadas.
Idem: 2 ditas na. 1.311 e 1.312, idem.
Idem: 2 ditas es. 1.313 e 1.316, idem.
Idem.: 2 ditas na. 1.319 e 1.327, idem.
OL.: 1 dita n. 1 202, idem.
- 48-: 2 ditas ns. 285 e 286, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de South-

ampton, entrado em 30 de março de 1903.
-Manifesto n. 204.

Armazena n. 10 - S . MC. : 1 caixa n. 937,
avariada.

li&C-MC: 1 dita n. 1.299, repregada e
avariada.

- Z--: 1 dita n. 3.529, avariada.
ES.C.: 1 dita n. 5,662, idem.
SNIC: 1 dita n. 936, idem.
R.C.-111t: 1 dita a. 1.975, idem.
F.S.C: 1 dita n. 362, repregada.
X: 1 dita n. 1.313, avariada.
G G.AC.: 1 encapado n. 9, idem.
E.S.C: 1 caixa e. 5.673, idem.
Vapor inglez aro, procedente de Cardiff,

entrado em 2 de abril do 1903.-Manifesto
n. 216.

Armazena n. 1 - C - F&C: 3 latas
es. 159, 183 e 192, vazando.

S.CD.: 1 dita n. 1. idem.
R.F: 1 dita n. 2, idem
Vapor allonão Pernambuco, procedente do

Hamburgo, entrado em 6 do abril do 1903.-
Maniresto n. 221.

Arma,zeni n. 14 - J--C-B: 1 caixa n .7.902,
avariada.

HS.C.: 2 ditas ns. 121 o 57, ropregada,s.
J.M.P.C.: 2 ditas os. 215 e 214, ava-

riadas.
J. DM. : 1 dita n. 45, idem.
Armazom n. 14-JCV: 1 caixa

repregaaa.
1 dita n. 73.2b1. avariada.

MWC: 2 ditas as. 2.291 e 2,292, avaria-
das.

48: 1 di t a n. 513. idem.
Idem: 1 dita n. 318.
Idem: aditas na. 598 o517, repregadas.
Idem:1 dita ri. 519, ideia.
RJ: I dita a. 7.185, avariada.

•

n. 3.468,
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A A: 2 ditas sem numero vazando.
ASC: 4 ditas as. 4. 36.28 e 33. idem.
Idem:- 4 ditas as. 1(3. 48,29 e 31. idem.
Ali: 1 dita n.6.380.repres-ada e avaria-1as
Idem: 1 dita n. 0.32, idem.
ARPC: 1 dita ti. 2.113, idem..
C.1 : 3 ditas as ?5, 6 e 19 vazando.
Hem : 3 ditas lis 17, 16 e 26, idem.
Idem : 3 ditas as. 34, 49 e 50, idem.
Idem : 3 ditas es. 62. 530 (;0, idem.
idein : 3 ditas es. 65, 56 e 53, ideie.
Ideia : 1 dita n. 60, idem.
CPC : 1 dita n. 7.176, reprogada o ava-

riada.
VPC : 2 ditas ns. 53 e 55, repregadas.
VM : 2 ditas es. 2.2020 2.285, avariadas.
idem : 2 dita.s as. 2.280 e 2.288, idem.
ldein : 1 dita n. 2.293, idem.
V	 : 1 dita n. 2 . 318. ropregssia.
Ideia : 2 ditas ns. 2.320 e 2.319, vazando.
ZI4C : 3 ditas ns. .12, 40 e 33, idsm..
Armazena II.14— 7.1W : 3 caixas es.

30 e 24, reprogadaa e vazando.
Idem : 3 ditas tis. 17, 40 e 47, roprescslas.
Idem ; 3 ditas ns. 21, :15 o 1, idem.
SCM : 2 ditas as. 20 e 18 repregadas e

avariadas.
Sli —o H: 2 barricas as. 2.003 e 2.002,

avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 2.009 o 2.005, idem.
SA—R: 1 caixa n. 7.354, idem.
31—Mala ; 1 dita n. 537. idem.
Idem : 1 dita n. 544 ,12, idem.
Idem : 1 dita n. 87, reproga.da.
TCFC : 1 dita e. 12.518/3, idem.
VI'C :4 ditas ns 47, 13 3 e 7 ‘.azando.
Idem : 4 ditas ns 2, 31, 10 e a4. idem.
Idem : 4 ditas as. 12, 4, 45 e 35, idem.
Idem : 3 ditas ns. 5, 21 o 4, idem.
Vapor francez Ce»-tlillel,.e, procedente do

Bordos, entrado em 6 do abril de I9:11.—
Mon i festo o. 222.

Arinazem n. 3 — A&C : 1 caixa n. 107,
reprogada.

CA: 1 dita som numero, represada o
avariada.

CB : 1 dita n. 8.982, idem.
DVF : 1 dita n. 1.068, idem.
D—GGC : 1 dita n. 1.710, idem.
FSC : I dita n. 9, idem.
FDC : 2 ditas ns. 45o 50, idem.
6P0: 2 fardos ns. 1.542 e 1.543, ava-

riados.
IEN1 : 1 caixa n. 2. 271, avariada.
JafF : 1 dita n. 1, rsprogada.
A-151—S—C : 1 dita n. 106, avariada.
.1 ME : 1 barrica n. 4. repregada.
J1) : 1 caixa n. 1, repregasia.
GECC : 2 ditas ns. 4.205 o 4.208, idem.
Idem :2 ditas es. 4.2990 4.211, idem.
Ideia : 2 ditas as. 4.212 o 4.213, idem.
NCC : 1 dita n. 2.434, idem.
MC : 1 dita n. 5, idem.
Idem : 1 dita n. 266, idem.
MOE : 1 dita n. 11.987, idem.
RDC—R : 1 dita n. 105, idem.
Vapor hungaro /stria,procedento do Fiume,

entrado em 25 de do abril de 1903. — Mani-
festo n. 261.

Docas Nacionaes — JVC : 40 tabas que-
bradas.

01: 30 ditas, idem.
Vapor italiano Rio Amazowis, entrado ora

20 de abril do 1903,—Sfanifesto n. 245.
Docas Nacionaes — AFC : 35 taboas que-

bradas.
Vapor argentino Nial, proedente de Bue-

nos Ayros, entrado em 4 de março do 1903.
—Manifesto n. 283.

Docas Naciouaos—Sem marca : 53 SIrdos,
avariados.

Idem: 45 ditos, idem.
Vapor faaacez rordill(') .e, procedente de

Bordéos,entrado em 6 de abril de 1903.—Ma.
infesto n. 222.

Despaeho sobre agua—CII1C: 4 caixas nu-
meros 2x8, 292, 282 e 255, ropregadas.

Idem: 2 ditas os. 277 e 21.2, idem.
Idem: 2 ditas es. 259 e 284, idem.

Riem: 2 ditas lis. 302 tf 272, idem.
Idem: 3 ditas ns. 265, 263 e 2. idern.
Idem: 3 ditas ns. 298, 301 c :1. idem.
Idem: 3 dItas ns, 305, 271 o 3, ideia.
Avenier: s ditas ris. 1 e 2, idem.
T..11. C.: 1 dtta n. 2.770, idem.
ESW.K.: 4 ditas ns. 4.5.6. e 7., idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de maio
de 1913,— Frapriseo aja.
dant°.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima des Est-tdos

Unidos do Brazil

DIRECTORIA DE PHAROES — A VISO AOS NAVE.
CANTES N.

Pharol da ilha de Nítézribirats—EAndo do
Rio de Jaaeiro

Restabelecimento do caracter da luz:
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

da Repartição da Carta Maritima, avisam-se
aos nrvegantes que será restabelecido hoje
o primitivo caracter da luz desse pharol,
que então exisibisá lampejos alternativa.
monto brancos e vermelhos com intervallos
de dez segundos.

Directoria do Pharóes, 12 de maio de
1903.— h'duordo Augusto Verissimu de
Maites,capitã o de fragata director.

Ministerio da Marinha

E. U. DO BRAZIL,

Repartição da Carta Marítima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12

Estado do Pará — Reposiçi7o de boja

Aviso aos navegantes que a boia da en-
trada do porto de Manãos, de que tratou o
aviso n. 11, de 11 de abril ultimo, acha-ss de
novo collocada, em seu lugar.

Directoria de Hydrographia, 11 do maio
de 1903. —01/ton I3ulhões, director.	 t.

1Laboratorio Chinnico lPhar.
intseentleo

A commissão de compras deste Labora-
torio receberá, até o dia 15 de maio cor-
rente, para habilitação prévia, os requeri-
mentos dos pretendentes á coneurrencia pu-
blica, que se tem de effectuar para o forne-
cimento de medicamentos lionicepathicos
necessarios, ao segundo semestre do corrente
atino.

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que provem:

Haver pago como negociante estabelecido,
o imposto de casa commercial, relativo ao
ultimo semestre vencido;

Ser negociante matriculado e ter casa im-
portadora.

Para as firmas commerciaes, bastamá,
certidão do respectivo contracto social,
extra.hida dos livros de registro da Junta
Cornmercial.

Será fornecida guia para o deposito de
300: .; na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra,

CommissSo de compras do Laboraterio Citi-
mico Pliarmaceutico Militar, 9 de maio de
maio de 19a3.—.1osí : Aalonio dc it:.eveelo Vi-
anna, secretario da Commissão. 	 (,

Convido os senhores acima mencionados a
conparecerem nesta Directoria Geral, no dia
14 tio corrente, á 1 hora da tarde, afim de as-
sistir a abertura dos respectivos envo-
lucros.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estados da Industrias Viação o Obras
Publicas, em 12 do maio do 1903. — O Di-
rector floral, J. F. Soare.:

Estrada de Ferro Central.
do

CONCLIRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOUS

EDIFICIOS DE MADEIRA

De ordem da directoria faço publico que,
sendo exaggera,do o preço da unica proposta,
recebida na concurrencia de 13 do corrente.
está a mesma som ensono, e se receberão do
novo, ás 12 horas do dia 14 do proximo mez
do maio, nesta secretaria, propostas para
fornecimento de dous edllicios de madeira.
destinados ás estações Taboca o Paraizo,
prolongamento desta estrada, além de Silva
Xavier.

Continuam á disposição, para serem ex-
aminadas, as bases, especifica.ç5es o de-
senhos para o respectivo contracto.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para entrega do ma-
terial o preço.

Os concurrentes deverão apresentar-se no
dia e hora acima indicados, com as propostas
fechadas, datadas. a.ssignadas, devidamente
sanadas, com indicação de suas residencias,
e deverão exhibir, no acto da entrega das
propostas, os recibos em separado, da caução
de 300$, préviamente effectua,da na thesou-
raria da estrada. para garantir a assignatnra
do contracto, e bem assim a prova de estar
o proponente quito com a Fazenda Munici-
pal quanto ao pagamento do imposto de
alvarás do licença para exeroicio de negocio,
profissão e industria.

Secretaria da Estrada da Forro Central
do Brazil, 29 de abril de 1903.-0 secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.	 (.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
300,2'300 DE VIGAS DE MADEIRA

Do ordem da Directoria, faço publico que,
tendo sido recebida uma unica proposta na
concurrencia de 25 de abril ultimo, e mesmo
assim restringindo o fornecimento, está. a,
mesma som effoito, e se receberão do novo.
ás 12 horas do dia 30 do corrente, na inten-
dencia desta Estrada, propostas para o for-
necimento de 300, 1000 do vigas de madeira
destinadas ao prolongamento da linha.

As vigas serão das seguintes madeiras:
Aroeira do sertão, angico ra,jado. brazil,

canela capitão-mór, canela preta, folha do
bolo ou larga, guaraúna parda, guaraúna
preta, ipé tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá tati, jacarandá cabiuna„ mam-
saranduba vermelha, oloo pardo, °leo ver-
melho, peroba rosa, piána, sucupira ama-
relia e sucupira preta.

As vigas serão perfeitamente sãs, do (Pd"
na.; vivas, isentas de branco, fendas, nós ca-
re;ulos, brocas, ventos ou outros defeitos.

Nfinisiterio da Industria,
eilo e Obram Publicas

II II.F:CTARIA GERAI. DA INDUSTRIA

Paleilles ele invençan

N. 3.835—José Cupertino Delfino.
N. 3.836—Jo.s 1 Diniz da Costa Maia.



Apolices geraes de 5 °A miudas	 950
Ditas geraes de 5°f, de 1:000$000	 958
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, nom 	 	 956
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:015
Ditas do Emprestimo Municipal 	 .

de 1896, port 	 	 174500
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Serão rectas e do secção rectangular. M
faces serão serradas ou wrfeitamonte la-
vradas a machado.

As vigas terão de 8 a 15 metros de compri-
mento o as esquadrias do 0, m30 0,m30 a
0, m35	 0,"'35.

As vigas sorãn recebidas em qualquer
ponto, á margem da linha, sondo marcadas
depois de feita requisição por escripto pelo
farne,cedor ao sub-director da 5a divisão.

As marcações serão fiscalizadas iminedia-
ta monte pelos engenheiros residentes.

M vigas acceitas serão marcadas nos dous
topos com as inicia.es da Estrada.

Dam vigas marcadas será extrahida uma
nota em quatro vias para servir do base ao
certificado para pagamento.

As vigas rejeitadas s'eatio retiradas . pelo
fornecedor no prazo mi x imo de um moa_

Excedido este ornai), a Estrada cobrará
polo deposito armazonagom.

O pessoal para auxiliar a marcação será
dado pelo fornecedor e á sua custa, ou pela
Estrada, mediante requisição do fornecedor,
pagando este a despeza.

O prazo para fornecimento será fixado na
proposta ou no contracto, não podendo sor
excedido, sob pena de multa do 10$ por dia
para cada metro cubico mio deixar de for-
necer.

As multas serão descontadas no primeiro
pagamento, depois da data em que forem
impostas.

Para garantir o cumprimento do contracto
o fornecedor caucionará no Thesouro Fe-
deral 5 °A sobre a importancia total do
fornecimento. Essa caução deverá sor feita
antes da assignatura do contracto, em moeda
corrente ou títulos da divida publica.

As proppstas deverão mencionar:
Procodencia ou logar de onde serão reti-

radas as vigas o onde serão depositadas ;
As qualidades de madeiras que fornecerá

em maior quantidade •
Modo por que deverá' ser feita a caução ;
Quantidade que poderá ser fornecida por

mez, época para a primeira entrega e forne-
cimento total.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
dita Intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com in-
dicação de suas residoncias, o deverão ex-
hibi em separado, no acto de entrega da
proposta, o recibo da caução do 300$, pré-
viamente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada da Forro Central do
Brazil, em 11 de maio de 1903.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Clamara Syndl~ dos Corre-

i ore is 41c, 11F11 o41 mi • Cuba icos
(lft Co0.1.1-0 1 :Federal

Sobre Londres 	
Pariz 	
Haxaburg0 	
Ita.lia 	

90 d/v'

12	 3/8
$770
$951

A' vista

12 21/84
$773

$955
$715

i) Portugal 	 	 $359
an Nova York 	 	 —	 4$010

Libra esterlina, em moeda 	 	 20$000
Vales de ouro naolonal,por 1$000 	 2$202

Ditas idem idem de 1896, nom...
Ditas inacripções, de 3 °A, port..
Banco da Republica do Brazil...
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
Comp. Industrial do Melhora-

mento; no 1‘,?azil 	
Dita Tecidos Bra.zil Industrial 	
Dita Tecii'os Alliança 	
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana. I a sorgo 	
Ditos da Comp. Tecidos Coe fiança

Industrial 	

Venda por aleard
9 acções do Banco da Ropublica

do Brazil 	 	 39$600

Secretaria da Cana ara Syndical da Capital
Federal, 12 de maio do 1903.— José Claudio
da Silva, syndieo.

Junta dos Corretores de
Mercadorias e Navios

=AÇÕES DO DIA li DE MAIO DE 1903
Rectificaçao

Algodão em rama, 1 sórto de Maceió e
não do Sergipe, 11$400 por 10 kilos.

DIA 11

Assucar mascavo de Sergipe e Maceió,
200 réis por kilo.

Dito idem do Sergipe o Pernambuco. 200
réis por kilo.

Café typo n. 6, 4$289 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4.z;017 idem.
Dito idem n. 8, 3$744 idem.
Dito idem n. 9, 3$472 idem.
Farinha, grossa, de mandioca, de Porto

Alegre, 5$, por sa,cc.o de 40 kilos.
Kerozono americano, 8$400 por caixa.
Sal claro, lavado a carregar do Macá,u,

2$750, por alqueire de 40 litros.
Sebo domatadouro de Santa Cruz, 700 réis

por kilo.
Rio de Janeiro, 12 do maio de 1903.—

Joao Baptista Deldu que, presidente.—Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ailianca
Mercantil

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBUA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA REALIZADA A 9 DE MAIO
DE 1903, SOB A PRESIDENCIA DO SR. DR.
JORGE STRECT

-Aos novo dias do mez de maio do anno do
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo,
do 1903, á 1 hora da tarde, na sédo da Com-
panhia Alliança Mercantil, á rua do Ouvidor
n. 28, sobrado, o Sr. José Rodrigues do Aze-
vedo-Machado, presidento da companhia diz
quo, sendo esta a terceira convocação cujos
convites foram feitos pela imprensa e por
carta, na iiirma da lei, e devondo deliberar-
se com qualquer numero, convidava o Sr.
Dr. Jorge Street a dirigir os trabalhos da
assembléa, que,consultada sobre esta indica-
ção, unanUnemente a approvou.

O Sr. Dr. Jorge Street assume a presiden-
cia e convida para secreto,rios os Srs. Euge-
nio José de Almeida e Silva e Manoel Ribeiro
Salgado, iuformando á assembléa que o livro
de presença accusa o comparecimento de
vinte tros accionistas, possuidores de 6.431
(seis mil quatrocentos e trinta e uma) acções
com direita a 369 (trezentos e sessenta e
dous) votos.

O Sr. Manoel Ribeiro Salgado procede á
leitura da acta da sessão de 22 do abril do
corrente anuo, a qual, subrnettida a dis-
cess,-áo é por unanimidade approvada.

O Sr. Dr. presidonto diz que os Srs. ac-
cionistas estão infarina.dos dos factos anta-
riores que induziram a assembliat a julgar
conveniento a liquidação da companhia o a
nomear uma conamissão que interpuzesse o
seu parecer depois de detido exame, acabam
da approvar a acta em que são estes Netos
rolatados e que, portanto, competia-lho pe-
dir ao relator da commissão o obsequio do
ler o seu parecer.

O Sr. Jos3 Cardoso Pereira faz a leitura
da exposição por alie firmada, juntafilente
com os seus deus collogas os Srs. João José
da Costa Velho o Antoni 1 Gomos Machado,
para dar inteiro cumprimento á missão do
que foram encarregados, tendo consciencia
de que a commissão procedeu com toda a
isenção do espirito, som favor nem paixão,
ao acrairado estudo que era mister fazer
para chegar á convicção da necessidade de
uma liquidação ; e assim, pede desculpa aos
Srs. accionistas de ter sido tão longo no seu
trabalho, e offereco a sua deliberação a se-
guinte conclusão : Em taes condições, terá
que liquidar e liquidar immediatamente, ou
por meio de uma cgmmisstto eleita para tal
fim, ou p.ir qualquer proposta para a compra
de toda o.acervo da companhia que dê ensdo
a umq prompta sDluçtig , o que nos parece mais
convenieate e acertado.

O Sr. Dr presidente põe em discussão a
exposição da commissão e, não havondo
quem sobre alia fizesse observação, a dá por
encerrada o submette á votação a conclusão
do reforido parecer, quo é novamenta lida,
sendo approvada por unanimidade.

O Sr. presidente declara que em vista desta
votação, tem a assembléa, 113..1i-irrita, da lei,
de nomear os líquiidant s.

O Sr. accionista Antonio Augusto Pereira.
de Barros pede a palavra para propor que
sejam nomeados liquidantes os Srs. José Ro-
drigues do Azevedo Machado e Domingos
José Dias Pereira, submottida á apreciaçã,o
da assembléa é esta proposta unanime-
mento approvada.

O Sr. Dr. presidente declara nomeados li-
quidantes os referidos senhores.

O Sr. accionista José Marcos Nunes Bel-
fort diz que a commissão que apresentou o
seu parecer pende para a apresentação do
uma proposta de prompta liquidação, o ava-
liou o valor de cada acção em 19.$660, su-
jeita ás despeza.s inherantes a todo o pro-
corso; sendo assim, e si for esta a opinião da
assombléa, elle enviava mi mesa uma pro-
posta afim de ser submottida á deliberação.

O Sr. presidente faz a leitura da seguinte
proposta: O abaixo assignado, em vista da de-
liberação da asaembléa geral resolvendo a
liquidação da Companhia Aliança Mercantil,
propõe pagar á vista aos Srs, accionistas a
quantia de 18$, por acção integrada, to-
mando a si todo o activo e passivo da mesma
companhia, para o que esta assembléa dove
investiu' os liquidantes do plenos poderes
para transigir, alienar e entregar os bens
sociaes, assignando o que for necessario,
dando e recebendo quitação. —ílio de Janeiro,
O de maio de 1903.— José Marcos Nunes
Belfort.

Submottida esta proposta á consideração
da assembléa, posta em discussão e não ha-
vendo (piam fizasae observaaão alguma, 4
submettida á votação e por unanimidade
approvada.

O Sr. Dr. Jorge Street, presidente da
assembléa, declara acceita pela assembléa
fôrma da liquidação, isto é, o pagamento aos
senhores :acionistas da quantia do Daa por
acção integrada, ecando pertencendo ao
Sr. José Marcos Nunes Belfort todo o activo
da companhia o assumindo elle a responsa-
bilidade do passivo ; declara mais que ap-
provação da proposta investe os liquidantes
com todos os poderes para transigir com o
proponento, fazer-lhe entrega de . todos os
bons sociaas, dando-lho o recebendo quitação

179$000
870$000
40.000

118$000

l6$000
212$000
200$000

758000

21 0000
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e praticando tedos. os mais actos nocessarios
coin os plenos podere.; que íl foram con-
feridos pula assembléa.

O Sr. Dr. president da assombléa decla-
ra que se acham f ridos os traballi..s para os
gumes tinh sido convocados os SN. acido-
nistas e que, pat LI nt vao suspander a ses-
são para que se,j . a acta da pra;ento reunião
sujeita á di ussão o ,çao, e que assim
pedia aos Srs. acionistas a fineza do per-
manecorem no recino ai que a acta fosse
lida.

Reaberta a sessão, o Sr. Dr. presidente
manda proceder it leitura desta acta que,
submettida á discussã.o, é unanimemente a,p-
provada som debate.

O Sr. prosilonta encerra os trabalhos e
levanta a sessão ;is 3 1/2 horas da tarde. E
eu, Eugenio José de Almeida e Silva, fiz la-
vrar esta que subscrevo e assigno com a
mesa o demais aceionistas presentes. -- Ea-
geai° Jose: de Almeida e . Silva, 1 0 secretario.
Dr. Jorge Street, prosidont Ribeiro
Salgado., 2° sec:etario.---Jolin Afoore &

O. lbbinsoa	 :ate E. G.ela
—Maetoel Ale.eau dre Dias Nogueira.
Eodriques .1.-emedo Machodo.—D, Eaillia Go.
MCS kilehadO, nome cabeça do casal.---Josd
Rui.; Az.evodo Machado. —Aditem io Gomes Ma-
azado .—J. 31. N. Belfort.—Domi,7eloS JOS('

Dias Pereira .—Jorge Nitet, por procuração
do Gaffré Guinle.--foogs Slre-t, por procura-
ção de .João E. Vianna.—Antoaio A. P. de
11wros.—Ave!lar & E.aep.—Conde ele Avella)-
—1... .1. Fernaudes.—.buTo Ase ! da Cosia Ve-
lho.—Felisberto Jos, : Meaczes.— Jose3 Car-
doso l'areira.—Por procuração de José Ro-
maguora, Jose! Cardoso Pereira.

PATENTES DE INVENÇÃO

— Memoria! descriptivo acompa-
nhando um pedido de pr:vilegio, duraMe
15 anaos, na Repabl:ca dos Estados Unidos

1l,.azi 1 , para—Pr,:ces.ro indaArial de sol-
dadura do et!untinio e suas Ugas—Invençilo
de Ricardo Fortim. o Edwards Semiwuu.
elennie:i!áidos em Madrid, ffespanha

O novo preducto industrial, que faz o ob-
jecto lia prasonto invenção, constitue uma
solda solida e perfeita para unir e soldar do
modo mais simples e mais solido o aluminio
e suas ligas.

AtO hoje, poia informação que nos foi
possivel conseguir e segundo Sainte-Claire
Deville. a maior autoridade na materia, a
soldadura do aluminio só se pólo obter do
mulo tão incompletn e difficil que se teve de.
renunciar a ella, o que. restringiu, para a
industria., as applica,a s•es innumeras do que
seria esse metal susceptivel.

Pido processo que descoboimos, o atum mio
se taballia absolutamen'o como os outros
Inclaes de uso coreonte o a soldadura não
(Merece, comparada á soldadura commum
de isztanlio, II ifforen :a alguma, ((ovando só-
mento a ferramonta de cobro, usada para as
soldaduras correntes, se substituir por uma
de aço da mesina ii i ia

A	 perli:.ie; para soldar não exigem
majoras cuidados do I He. isto O:
ielaptaçãu o iiiinsza, as lixais pernd tas pos-
si v WS.

Mas. para que a limpeza soja porfeita,
bosta passar sob e a linha lo juntas-os qui;

de .sija soldar. um pincel do vidro emba-
i,' io do ethor-salphurico, depois ,10 quo ap-
plicase o titio .° de soldar como usualmente.

O producto industrial rolo constituo nos.it
solda fabrica-s o comp50-se do soguinte
mole:

Em um cadinho do argilla, novo para, cada
oparação, prolectassa pó uno de carvão ve-
getal penairado. Aquoco-so depois ao rubro
duram 15 minutos o cadinho assim prima-
rado e procode . se em seguida ii fuso, suo-

cessivamente O na ordem indicada, dos se-
guintes metias: Cobre. sois orammas; Prata,
uma gramma; Bismutho, tres grammas ; An-
tinionio, cinco decigrammas ; estanhos, 00
gramma,:i ; aluminio 29, ,grammas o cinco
dooigrammas. Total 100 gra,mmas.

Depois do completas o, fusão e união in-
tima, projecta-se sobre o motal liquido, no
momento de se tirar o cadinho do fogo, a
seguinte mistura : Enxofre em pó, urna
gramma ; arsonico metallico, cinco deci-
grarnmas.

Para terminar, verte-so em regos o metal
em fusão, obtendo-se assim barras com que
O possivel s )1d:ir á mão, bastando para esse
fim a chamam de urna Limpada de alcool.

Esta solda se liga e adilem ao aluminio
com solidez tal que duas placas dome
metal, do 20 contimetros do comprimento
sobro uni centimotro do largura, e da es-
pessura do OS centesinios de millimotros,
soldadas urna á outra em uma extensão de
um contimotro, por suas suporficies planas,
tem resistido, sein apresentar a menor alte-
ração, a uma tracoão do 47 kilogrammas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um producto industrial canstituido por
uma liga, em proporções dotinidas, do cobro,
prata, bismutho, antimonio, estanho e alu-
minio, sulfiloada o arzenisada. para soldar o
aluminio e a; ligas deste metal conto, sub-
stancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 16 do abril do 1903,—Como
procuradores, .fales 	 Leder.• Comp.

N. 3.	 — Memoria! descrip!io . ) ae),,Ip.t-
phaddo	 pedido de privilegia, elararte
auuos, mu Republica dos Eitados theidos do

inret iceleaotine! wetrda . oistef para
leoaptalos ele petro l el) de correate dc ar
cealral.» lave,tçi de Louis Nepedehre,

oni Herstal-lez-Liège, Retifica

Consisto o objecto da presente invenção
em substituir a chaminé do tiragem usual e
o globo guarlasvista, com sou supparto das
lamoadas de parole° do corrente de ar
central, por uma chaminé do tiragem ve-
lando a chamma o a substituindo e con-
struida de modo a augmentar fortemente o
poder illinnina,nte das Limpadas, não so-
mente por unia distribuição porfoila da luz
transrnittida, como ainda em consequencia
do perfil exactamente apropriado desta clia-
minO guarda-visa, roia dá á chammit sua
extensão maxima. Esso perfil. obádo por
meio da ratara das paroles da cha.mino,
offerece outra vantas,om. a de astso,guoar
uma cambustio mais completa, do carbono.

Nas tampadas de petroleo de corrente
do ar can: tal, a chaminé de tiragem
lo.o5".9 absolutamente nacessario, sem o
qual a chainma não passa, por a;sirn dizer.

do fumaça. Para cole a tiragem forneça ao
combustivel a quantidao l e de ar comburente
exactamente exigi ia pelo calibro da mecha
rodonda do bico, a chaminé devo te: , unia
corta altura dutorminada, assim como unia
secção coe veniento de passag,ein o evamaçao.
Obtem-se os illelltUreS reSIlltadOS pola combi-
nação (lestos dons elementos, einprosando-s3,
por exemplo, iiina haiii i ( 1.0	 r.0 :ati •

vamente maior, oom secção rolati vanionte
mais estreita, ou lona chaiiiii& do altura oa-
'ativa:nome reduzida e do sasção relativa-
mento maior. Taos são as condiçõas de uma
boa chaminé de

Sondo uma chaminé deste genes° indispon-
savel para e funecionamen to das tampadas de
corrente de ar central, é igualmo.ite muito
util uma guarda vista, pos causa do brilho
excessivo da chaminá, cuja violencia offende
a vista. Os guardas-vistas actuaes, porém,
são pouco utilizados. por causa da perda con-
sidera.vol du luz a que dão togar, apozar do
sua transpareucia ; sant fallar de sou volume
iucommudo e das difficuldades que oppõew,

•
quer ao manojo o transporte das limpa:as,
quer á sua ignição. E' necesiario, com of-
feito, para Mantel-os em redor do bico e da
chamina do tiragem, um supporta esptscia/
collocado em falso ao ralos da galeria.

Caisiste o fim de minha invenção em reu-
nir esses deus orgãos necessarios em um só
oroAo, mois caimento, ao mesmo tempo como
guarda-vista e como chaminé.

Deve-se notar primeiro que os globos que
circulam as ciumentas de gaz servem tiniu,-
mente como quabraoluz, e não provocam
tiragem alguma, sendo, aliás, a, tira.gom
desnecessaria para essa combustível, que
arde sob pressão. A chaminé guarda-
vista abaixo descripta dá, pelo contrario,
além de uma tiragem onergic 1, que não ,30
encontra nos globos usuaes, um &feito todo
differente no ponto de vista da illumi-
nação.

As chaminés de vi lro claro geralmente
usadas, o que expõem a clutmma directa-
mente á vista, exigem que esta chamma,
assim que se accende, possua uma estabili-
dade perfeita, pelo motivo do cansar a vista
do modo Intolleravel á menor vacillação,Por
esta razão, devomaquellas chaminés circular
de muito perto á chamma, o apresentar,
além disso, uru estreitamento notavel acima,
ou ao nivel da chamara. atina de impedir o
redomoinhodo ar e dos gazes no momento
da ignição da lampada.. Para compensar, po-
rém, a fricção excessiva- que se produz assim
contra as paredes da chaminé, é nocessa.rio
dar a esta uma altura incommoda e postou
elesant -o Accresce que, devido á proximi-
dade forçada e excessiva da chamma,
chaminés de vidro claro se racham ou quo-
brarn froqusntetnen te, e ás vozes até se a mel-
lecem e deformam pelo effeito de uma meia
fusão.

O objecto de tujuba invenção e. polo con-
trario, uma chaminé de tiragsm dm diamotro
notavelmente maior que o das et:rumines de
vidro claro, e portanto de altura propor-
cional menor. Esta chaminé constroo-se de
vidro leitoso, albatrina ou outra maldiria
translucida analoga, servindo por conse-
guinte ao mesmo tempo como guarda-vista.
Si, Restas condiçõss, o antes de se aCliarlffil
as correntes ragularmerito estabelocidas.
chamma estiver ligoira.monte agitada du-
rante um curto periodo, ou mesmo se con-
servar oscillante e pinica fixa, nenhum
conveniente ha do offorecor esta cireunr-
stancia, pela razão que a chaminé, dov ido
natureza de mut matem-ia. e de sou perfil, im-
pede a chamma do a.ffectar a vista.

E' est I. consideração que determina o dia-
metro da chaminé guarda-vista ao nix el da.
chanona; devendo as paredes da. chaminé se
achar, polo mono:. á (fls .:meio, c i o que so
conservam translucidas o orla quo o contorno
da chamma se torna invisivel.

O desenho annoxo representa tros turmas
de execução ih unia chaminé guarda-vista,
de vidro leitoso.

A fig. I mostra um linhas cheias o, cha-
mina guarda-vista, assim corno a cha.mma
em forma de tulipa que olla, o.oitilta e de
que asseoura a. tiraoein. As linhas inter-
rompi 1.5 rim r.,sen Um, respecti vanien te, a
oliaminO itt 11,I10 olato e o globo o (tarda-
vista (istmos.

A lio. 2 in	 mima elmamijin	 guarda-
vi-aa para chantilly cyl ind ricas e a lig.
11111:1 chaminé guiaria-vista do maior (limito-
tro, dando unia illuntinaçâo mais attenuada
e mais uniforme.

Como $13 Nrè, O alvado inferior prende-se
disect tmento na oaleria usual das lampadas.
Iiiime,diatainento ;tonna. desta rogião, a cha-
miné se alarga. sogundo ii, n, o, do modo a
alcançar, pelo menos, o diametro inn que os
contornos da chamai:1, se tornam invisive.s ;
estreitando-se depois na dirocção da extremi-
dade superior, segundo mu porfil continuo.
No caso do chantilly Cy; ituirie:v, a razia° da
chaminé humuliatatuente vizinha dá citam-

f;.0:
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ma, permanece senaivelmente cylindrica em
uma altura correspondante, para se manter
entre a chamma e a parede uma distancia
constante, apropriada conitudo á intensidade
da chamma em seus diversos niveis. Apre-
sentam estas chaminés um °riflai° superior o,
cuja superficie augmenta proporcionalmente
á diminuição de altura, conservando-se, po-
rém, notavelmente menor que o dos globos
actualmente usados. Essa diminuição de al-
tura, para os typos representados nas figs. 1
e 2, por exemplo, pôde alcançar 30 °A, pelos
motivos expostos acima.

A siiperficie do ena-oltorio translucido,
preenchendo a funcção de chaminé de tira-
gem, deve ser, quanto possivel, normal ás
direcções, segunio as quaes se deseja maior
intensidade de luz e, normalmente a essas
direcções, si approximar quanto for possi-
vel da cha,mina, sem vir a ser transparente.

Mau novo apparelho que se diapõe na ga-
leria do bico, como as chaminés communs,
tem um diametro notavelmente menor que
os guarda-vistas em uso. Estos recebem e

' tt:ansmittem a luz com urna perda comido-
ravel ; em primeiro logar, por causa do
afastamento forçado de suas paredes da
chamma, o em segundo legar, por causa da
interposição da chaminé do vidro, que, por
mais limpa e desembaraçada que esteja do
véo habitual de impurezas depositadas pela
chammaa em razão de sua visinhança muito
proxima, o que revele uma suporficie in-
terior, faz desviar o enfraqueco notavel-
mente os raios luminosos. Seguo-se que as
paredes daquelles guarda-vistas, não sendo
alcaav das pelo raio directo e normal algum,
e achando-se, alam disso, necessariamente
á distancia multai consideravel do foco
luminoso, sómente recebem uma illumi-
nação muito imperfeita. Sabe-se, com e-
feito, que a illuminação de uma superficie
esta em razão inversa do quadrado de sua
distancia do fóco luminoso. Suppondo-se,
portanto um t distancia 11 1 , outra que R, tal
que RI, r= 2 r , ter-s:-ha, ficando todas as
mais condiçks igua- -, para a suporficie em

uma illuminação metade menus con-
sideravel, Compens ,r-se-hio., é verdade, esta
differença si a suprficie em R 1 fosse dupla
da superficie em R. Esta componsaçã o,
porém, só pólo se dar no caso do doas globos
absolutamente esphericos, circulando pontos
luminosos situados nos centros rospeciávos, e
de intensidade igual, e não se produz, como
verifiquei, nos apparelhos do unico perfil
conveniente para as chaminés guarda-vistas,
Semelhante perfil é, com effeito, assimilavol
a uma superposição de troncos de cone mul-
tiplos ou cylindros, sendo, portanto, as su-
perficiais proporcionaes, não aos quadrados
dos raios, mas sómente aos raios da cha-
miné.

Por conseguinte, entre doas guarda-
vistas tendo paredes situadas a distancia
desigual de duas chammas identicas, a su-
perficie do mais estreito achar-se-lia dimi-
nuida, relativamente á do mais largo, em
proporção sensivelmente menor que a pro-
porção em que ficará augmentada a illumi-
naçãó de suas paredes, relativamente a illu
minação das paredes do . guarda-vista mais
largo.

Neste facto importante reside principal-
mente a razão pela qual a illuminação
fornecida pela chaminé aaiarda-vista de
vidro leitoso, que, na realidade, se substitue
simplesmente á chamma, é muito mais in-
tensa do que a que se obtem pelos apparelhos
conhecidos ou sua combinação. 	 •

Além disso, pela suppreaão do estreita-
'pont que é necessario ás chaminés simples
de vidro claro acima da chamma, a chamma
toma uma amplidão maior e se dilata a
ponto de se desenvolver sensivelmente sem
rulnaCa, dando assim um podar illuminante
mais elevado do que o que se obtem com um
vidro simples. emqua.nto a combu aio tor-
na-se mais perfeita pelo atreito da rapar-

cursão do calor pelas parados. A mataria
que constitue meu apparelho não é diaphana
nem transparente, mas pura e simplesmente
translucida. Segue-se que, como o constatei
experimentalmente, a transmissão_ da luz
não se effectua no apparelho como através
dos meios diaphanos, segundo uma direcção
parallola aos raios incidentes, isto é, fre-
quentemente uma direccãoin util e em pura
perda, mas sim (exceptuada uma certa dif-
fusão) normalmente á superficie exterior.
Os elementos desta suporficie comportam-ss
portanto como os elementos de uma su-
porfiei° luminosa : a luz que a atravessa
não se distribuo nella regularmente, mas
fica diffundida., de modoque a chananatrans-
forma o onvoltorio diffundente do apparelho
emn corpo luminoso,semelhante a um véo in-
candescente. Como mostram os perfis repre-
sentados, esta propriedade preciosa é utili-
sada para dirigir a iluminação directa-
mente aos pontos que se deseja particular-
mente allumiar nos aposentos etc. Dis-
tinguem-se, com effeito, nitidamente duas
zonas em cada um dos apparelhos das figs. 1,
2 e 3. A primeira zona, desde o alvado (1 até
o plano transversal A, B, um pouco acima
da ettamma, é a uaica que apresenta urna
superficie recebendo raios nu-maes da
chamma que circunda lateralmente. Esta
zona é que é illuminada o illumina com
maior intensidade. Alargando-se brusca-
mente, em forma de curva, a partir do al-
vado oila envolve a chamina a distancia
tal (fig. 1) que um intervallo menor tornaria
a chamma visivel, pelo facto de tornar a
parede diaphana ; podando tambein circular
a diadema (fig. 3) á distancia tal que a pa-
rede soja mais dilfundente e monos lumi-
nosa. A luz, emittida normalmente á super-
ficie 0, desta z ,na principal distribuo-
se para baixo e horizontalmonto com uma
intensidade e lima profusão muito maiores
que no caso deuma chamma núa, atravez do
um vidro claro, e tão consideraveis como no
caso do a i a chamma mia com vidro claro
e aaaajaaa.

A outra zona, superior á cliamina o coai-
proliendida entro o plano horizontal ABo o
oriti,.io superior o, ~ente recebe raios in-
cidentescoin obliquidade creseon te para cima,
semi .o importante que as paredes desta parte
estejam sullicientemante inclinadas sobre a
vertical e na direcção da ehamma para não
ser muita acentuado o afrouxamento da il-
luminaçÃo, cuja intensidade maxima se acha
no b )jo. ponta em que os raios são normas.
As pai-cites, assim ligeiramente inalinadas
para o °riflai° superior, transmittem dire-
ctamente e normalmente á sina superficie
luz na direcção das parados dos apasentos,
sem a transmittir ao tecto, o qual serve de
reflector quan lo se usa sómento um vidro
claro, ou abat-jour ou globos, apresentando
em sua parte supirior, quer urna abertura
larga, quer uma curvatura forro, casos em
que o tecto absorvo inutilmente grande parte
de luz einittida.

Um guarda-vista largo, como o da fig 3,
empregar-se-ha, portanto, vantajosamente
quando for desojada urna luz attenuaalzt o
mais d tfusa

Em resumo, devido ao afeito novo que
produz meu apparolho, substituido ao vidro
claro como cila nina e á cliamina como fonte
luminosa: 1—pela suavidade resultante da
emissão da luz por uma suporficie consido-
mel, elle preenche vantajosamente a func•
cçao do globo usual, complicado d(, uni sup-
porta o tim vidro; 2, por um modo especial de
transmissão da luz, normalmente á sua su-
perficie, preencho com vantagem a funcção
do abat•jour usual, complicado do seu sup-
porta e um vidro ; 3, pela approximação de
suas paredes até o ponto em que a chamma
que alia circula permanece invisivel, torna,
sem b alho susceptivel de °frender os olhos, o
aspecto de um véu Auer de dimensões muito
augaueutadas, com poder illuminante aUPO-
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rior ao da chamma mia com vidro claro,
em consequencia de uma combustão mais
perfeita o da direcção melhor da luz.

Além disso, meu apparoltio supprirne a
quebra frequente das chaminés do vidro
claro, que são necessariamente apertadas e
circumdam estreitamente a chamma. Ac-
cresce, finalmente, que o apparellio é fie
preço notavelinente inferior ao das treS
peças que elle substitue praticamente.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, unia chaminé guarda-vista para Iam-
padas de petroleo de corrente de ar central,
destina-la a preencher ao mesmo tempo as
funcções da chaminé de tiragem usai do
vidro claro e do globo guarda-vista usal o a
substituh a charnma como superficie lumi-
nosa, caracterizada uh) facto que a luella
chaminé guarda-vista, do vidro leitoso, isto
é, não diaphana mas sarnenta transhici-
da, apresenta em sua parte inferior um
alvado que se prendo directamente na ga-
leria do combustor, alargando-s, a partir
do alvado na zona circuiniando a aliam-
ma, até alcançar o limita da translu-
cidez, isto é, o diametro em que os can-
tornos dessa chamma permanecem ainda
invisiveis, e estreitando-se finalmente para a
parto superior, som estreitamento brusco
na direcção da chamma, de moio a apresen-
tar ne3sa região paredes ligeiramente incli-
nadas sobre o eixo e para a chamrna, per-
mittindo o dispositivo mencionado, que sup-
prime as fricções das correntes gazosas que
se encon ... m nas chaminés communs, re-
duzir grandemente a altura da chaminé, ao
mesmo tempo que produz por sua parto
curva, normalmon•e a sua superficie lumi-
nosa, substituindo a chamma, uma illumi-
nação maxima para baixo o horisontalme.nte,
e, p)r a119.9 paredes inclinadas, que recebem
os raios sob um an ;u10 cada voz monor.—
iima illum'oação dirigida para as paredes
e que afrouxa gradualmente para cima, sem
fazer intervir o tecto) como reflector

e°, uma chaminé guarda-vista para Iam-
padas de corrente do ar central, sagunda a
reivindicação n. 1, em que a parte circum-
dando a c,hamma e continuando a parte alar-
gaia, que encima immediatamenteo alvado,
o qual se prende na galeria do combustor,
com as paredes superiores inclinadas, apre-
senta uma fôrma cylindrica ou bejuda (cor-
respondente á fôrma da chamma do com-
bustor); emittindo essa chaminé, que substi-
tue a cliamma como orgão de illuminação,
um podar illuminante tanto maior quanto
menor fôr a sua distancia da chamma, eras-
ceado este poder illuminante para a parto
quo envolvo a chamma e recebendo della
raios normaes,em razão inversa da primeira
potoncia dos raios da chaminé.

Rio ch Janeiro, 16 de abril do 1903.—Corno
procuradores, Jules Geraud Leelere cê Com p,

ANNUNCIOS
Emprezai Agrícola BrazIleira

socimim DF: ANONYMA

Convido os Srs. accionistas a se reunireni
em assembléa geral ordinaria, no oscriptorio
desta empraza, á rua Primeiro de Março
n. 65, ao meio dia (10 27 do e crente, afim de
tornarem conhecimento do relatorio e con-
tas da administração e parecer do conselho
fiscal, relativos ao primeiro periodo social
decorrido do 6 de sotemb:o do 1931 a 31 de
dezembro de 19:12, e b3iii assim para pro-
cederem á eloição do dou; directores e dos
membros do conselho fiscal o respectivos sup-
plantes.

Rio do Janeiro, 12 de maio de 1903.—i/en-
rique I. de Souza, presidente.
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